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Aumento  no  preço  de 
serviços  supera  inflação 

Economia.  Nos  últimos  cinco  anos,  o  reajuste  nas  tabelas  dos  restaurantes  e  dos  salões  de  beleza  foi  de  67%  diante  de  uma  inflação 
acumulada  de  32%,  segundo  o  IPCA.  O  crescimento  da  renda  e  a  proximidade  da  Copa  continuarão  pressionando  consumidores  pág.o? 
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PRIMEIRO  ANGELUS 

Papa  incentiva  misericórdia 


Francisco  falou  para  150  mil  pessoas:  Deus  nunca  se  cansa  de  perdoar,  somos  nos  os  que  cansamos  de  pedir  perdão"  1  max  rossi/reuters 


Carros  em  fila  dupla  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Empresários 
disputam  vagas 
no  Setor  Hoteleiro 

Hotéis  querem  que  estacionamentos 
fiquem  desempedidos  para  uso 
de  clientes.  Donos  de  autoescolas 
e  locadoras  argumentam  que 
espaços  são  públicos  pág.os 

Sinal  de  internet 
gratuito  no  DF  ainda 
é  sonho  distante 

Serviço  só  funciona  em  três  pontos 
da  cidade  e  baixa  velocidade  da 
conexão  incomoda  usuários  pág.og 
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Em  SP,  50%  do  setor  de 
narcóticos  combate  o  crack 


Segurança.  Diretor  do  Denarc  diz  que  meta 
é  ter  70%  dos  policiais  nas  investigações 


APREENSÕES  DE  DROGAS  PELO  DENARC  NA  CAPITAL 


A  preocupação  com  o  cres- 
cimento do  consumo  do 
crack  na  capital  de  São 
Paulo  já  obriga  o  Denarc 
(Departamento  de  Inves- 
tigações de  Narcóticos)  a 
mobilizar  metade  de  to- 
do o  seu  efetivo  no  comba- 
te ao  tráfico  da  droga.  Dos 
300  agentes  em  atividade 
no  órgão,  150  investigam 
exclusivamente  o  comér- 
cio do  crack. 

Segundo  o  diretor  do  De- 
narc, Marco  Antonio  Novaes 
de  Paula  Santos,  ainda  é  pre- 
ciso ampliar  esse  número 
nos  próximos  meses.  "Nossa 
meta  é  ter  70%  do  efetivo  no 
combate  ao  crack." 

A  venda  de  drogas  é  o  cri- 
me que  mais  cresceu  em  São 
Paulo  nos  últimos  12  anos. 
No  último  trimestre  foram 
três  flagrantes  por  hora  no 
Estado,  quatro  vezes  mais 
do  que  em  2000.  O  crack  já 
responde  por  um  quarto  das 
33  toneladas  de  drogas  que 
aguardam  decisão  judicial 
para  serem  incineradas. 

Para  driblar  as  investiga- 
ções, os  laboratórios  da  dro- 
ga na  capital  paulista  prati- 
camente desapareceram. 
Hoje,  ela  já  vem  direto  do 
Peru  e  da  Bolívia.  "O  crack 
está  rendendo  muito  para 


o  crime  organizado",  afir- 
ma Santos.  Embora  a  cocaí- 
na seja  mais  cara  -  a  partir 
de  R$  20  o  grama,  ante  R$  5 
da  pedra  de  crack  -  o  usuá- 
rio do  crack  consome  mui- 
to mais.  Hoje,  apenas  o  trá- 
fico de  maconha  apresenta 
um  ganho  maior. 

As  investigações  da  polí- 
cia mostram  que  o  lucro  com 
o  crack  vem  crescendo  e  as 
quadrilhas  se  especializaram 
na  lavagem  de  dinheiro  e  no 
envio  de  recursos  para  o  ex- 
terior. Para  desarticular  o 
financiamento  do  crime,  o 
Denarc  planeja  montar  um 
departamento  só  de  inves- 
tigações financeiras  do  cri- 
me organizado. 

O  especialista  em  se- 
gurança Guaracy  Mingar- 
di  diz  que  a  lucratividade 
do  crack  tem  relação  com 
a  falta  de  refino  da  droga. 
"Eles  pegam  a  pasta  ba- 
se e  multiplicam  a  droga 
com  outras  substâncias". 
Segundo  ele,  a  polícia  de- 
veria ir  atrás  dos  grandes 
traficantes.  "Não  adianta 
superlotar  presídios  com 
microtraficantes." 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Chuvas.  Turistas  ficam 
ilhados  no  litoral  paulista 


A  forte  chuva  que  atingiu 
o  litoral  norte  de  São  Paulo 
nesse  final  de  semana  dei- 
xou diversos  bairros  das 
praias  de  Maresias,  Boiçu- 
canga  e  Camburi  alaga- 
dos. Algumas  pessoas  che- 
garam a  ficar  ilhadas  em 
suas  casas  e  hotéis. 

A  profundidade  da  água 
em  alguns  pontos  superou 
um  metro.  O  volume  de 
chuva  acumulado  no  litoral 


111  mm 

foi  o  volume  de  chuva  deste 
final  de  semana  no  litoral  norte 
de  SP.  Quantidade  é  a  metade 
do  registrado  no  mês  de  março. 

norte  desde  sexta-feira  é  de 
111,4  mm  (litros  por  metro 
quadrado),  de  acordo  com  a 
Defesa  Civil.  ®  metro 
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0  TRAFICO  EO  CRIME  QUE 
MAIS  CRESCEU  EM  SÃO 
PAULO  NOS  ÚLTIMOS 

12  ANOS 

•\ 

NO  ÚLTIMO  TRIMESTRE 
FORAM  REGISTRADOS 

TRÊS  FLAGRANTES 
POR  HORA 

NO  ESTADO 


Área  marginalizada  vira  galeria  a  céu  aberto 

Antes  vinculado  ao  crime,  o  grafite  foi  transformado  em  instrumento  de  revitalização  urbana  no  Rio  de 
Janeiro.  Murais  na  região  portuária,  na  Lapa  e  em  Santa  Teresa  celebram  a  nova  fase.  Localizado  na  Saúde, 
na  rua  Coelho  e  Castro,  está  o  maior  painel  de  grafite  da  cidade,  com  30m  de  altura  por  70m  de  largura 
(foto).  0  grafiteiro  Tomaz  Viana  liderou  um  grupo  de  dez  artistas  durante  17  dias.  1  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 
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Decisão 
aguardada 

A  ministra  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal)  Cármen  Lúcia 
deverá  anunciar  hoje 
se  decide  sozinha  ou 
encaminha  ao  plenário  a 
ação  apresentada  pelos 
Estados  produtores 
de  petróleo  contra  a 
redivisão  dos  royalties. 

Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo  e  Espírito  Santo 
classificam  como  ilegal 
a  partilha  dos  recursos 
entre  todos  os  Estados 
brasileiros. 
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Os  códigos  do  Congresso 

Descompasso.  Atuaiização  das  íeis  aguarda  votação,  mas  a  lentidão  faz  com  que  as  mudanças  não  consigam  acompanhar  evolução  da  sociedade 


A  sociedade  avança,  mas  as 
leis  ficam  para  trás.  Atual- 
mente,  o  Congresso  analisa 
a  revisão  de,  pelo  menos,  seis 
códigos  do  Direito:  Processo 
Penal,  Comercial,  Penal,  Elei- 
toral, Processo  Civil  e  Defesa 
do  Consumidor.  É  uma  ten- 
tativa de  extinguir  regras  do 
passado  e  acabar  com  omis- 
sões sobre  temas  atuais. 

O  Código  Comercial  é 
o  caso  mais  emblemático. 
Criado  há  163  anos  para  re- 
gulamentar as  relações  em- 
presariais, foi  sendo  modifi- 
cado ao  longo  dos  anos  por 
leis  específicas  -  sem  nenhu- 
ma revisão  -  e  hoje  serve  ape- 
nas para  ditar  as  normas  do 
comércio  nos  portos.  O  no- 
vo Código  Civil,  de  2003,  re- 
vogou quase  todos  os  artigos 
da  lei  criada  ainda  no  século 
XIX.  A  revisão  aguarda  rela- 
tório da  Comissão  Especial 
da  Câmara  dos  Deputados. 

A  demora  gera  dificul- 
dades para  a  resolução  de 
conflitos  cotidianos.  O  cri- 
me de  adultério  que  previa 
pena  de  1  a  3  anos  de  pri- 
são, por  exemplo,  só  foi  re- 
vogado em  2005,  com  a  úl- 


"Na  democracia,  as  mudanças  exigem  um  processo  de 
maturação.  0  problema  está  na  lentidão  do  processo 
legislativo  que  acaba  deixando  lacunas  nas  leis.11 

LEANDRO  SARCED0,  JURISTA  E  ESPECIALISTA  EM  DIREITO  PENAL,  ECONÓMICO  E  DA  EMPRESA 


tima  atuaiização  do  Código 
Penal,  que  novamente  está 
em  discussão.  A  nova  pro- 
posta prevê  a  descrimina- 
lização do  uso  de  drogas  e 
o  aumento  do  rigor  em  cri- 
mes contra  animais  e  meio 
ambiente,  além  de  criar 
punições  para  terrorismo. 
Os  crimes  cometidos  pe- 
la internet  terão  penas  fi- 
xadas pela  primeira  vez.  A 
previsão  é  que  os  primeiros 
projetos  do  Código  Penal 
sejam  votados  este  ano. 

É  consenso  no  meio  jurí- 
dico a  necessidade  de  redu- 
zir o  número  de  processos 
na  Justiça.  O  Código  de  Pro- 
cesso Civil  -  em  tramitação 
mais  avançada  e  que  deve- 
rá ir  a  plenário  ainda  no  pri- 
meiro semestre  -  tem  como 
principal  objetivo  inibir  o  ex- 
cesso de  recursos,  apontado 
como  causa  da  lentidão  do 
Judiciário. 


O  Código  Eleitoral  ainda 
é  objeto  de  discussão  de  ju- 
ristas, que  pretendem  entre- 
gar a  conclusão  até  junho. 
A  nova  lei  espera  impedir, 
por  exemplo,  que  políticos 
eleitos  tenham  que  deixar 
o  cargo  por  irregularidades 
eleitorais. 

Apesar  do  CDC  (Códi- 
go de  Defesa  do  Consumi- 
dor) ser  copiado  em  outros 
países,  também  já  precisa 
de  atuaiização.  As  compras 
virtuais,  cada  vez  mais  co- 
muns, não  são  atendidas  pe- 
la legislação  em  vigor. 

Para  que  os  novos  códi- 
gos comecem  a  valer  há,  ain- 
da, uma  limitação  legislati- 
va. O  Congresso  Nacional  só 
pode  aprovar  dois  códigos 
por  ano. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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Seis  leis  aguardam  revisão 

Todos  os  códigos  em  tramitação  no  Poder  Legislativo  têm  em  comum  o  fato  de  terem  sido  criados  há  muitos  anos. 
Apesar  da  desatualização  das  leis,  o  Congresso  ainda  está  distante  de  uma  solução  para  as  propostas. 


MARCELO  FREITAS 


Código 
Comercial 

Criado:  1850  (163  anos) 

Nunca  foi  revisado 

Principal  ponto:  Re- 
gulamentar a  falên- 
cia e  impedir  que  em- 
presas em  concordata 
continuem  existindo. 

Situação:  Tramita  na 
Comissão  Especial  da 
Câmara. 


Código 
Eleitoral 

Criado:  1932  (81  anos) 

Revisado  integralmente 
em  1965 

Principal  ponto:  Criar 
regras  para  o  financia- 
mento de  campanhas  e  a 
prestação  de  contas. 

Situação:  Aguarda  con- 
clusão da  Comissão  de 
Juristas  do  Senado. 


Código  Penal 

Criado:  1940  (73  anos) 

Revisado  em  2005 

Principal  ponto:  Des- 
criminalizar o  uso  de 
drogas. 

Situação:  Em  análise  na 
Comissão  Especial  no 
Senado. 


Código  de 
Processo  Penal 

Criado:  1941  (72  anos) 

Revisado  na  Constitui- 
ção de  1988 

Principal  ponto:  Dar  au- 
tonomia ao  juiz  para  co- 
letar  provas  ausentes  no 
processo. 

Situação:  Parado. 


Código  de 
Processo  Civil 

Criado:  1973  (40  anos) 

Revisado  com  inclusão 
de  novas  leis  em  2009 

Principal  ponto:  Punir 
com  multa  o  uso  excessi- 
vo de  recursos. 

Situação:  Aguarda  vota- 
ção na  Comissão  Espe- 
cial da  Câmara. 


Código  de  Defesa 
do  Consumidor 

Criado:  1990  (23  anos) 

Nunca  foi  revisado 

Principal  ponto:  Criar 
normas  para  regu- 
lamentar o  uso  da 
internet. 

Situação:  Aguarda 
criação  de  Comissão 
Especial  no  Senado. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


AÉCIO  PROMETE  RESTABELECER  A 
MERITOCRACIA  NO  PAÍS 

O  senador  Aécio  Neves  (PSDB-MG)  ficou  especialmente 
motivado  a  disputar  a  presidência  da  República  depois 
de  jantar  com  governadores  tucanos,  esta  semana,  em 
Brasília.  Ele  sonha  liderar  um  período  de  grande  cres- 
cimento do  Brasil,  com  uma  gestão  moderna,  ousada 
e  baseada  na  meritocracia.  A  esta  coluna,  ele  revelou  a 
intenção  de  reduzir  o  número  de  ministérios  a  18,  me- 
nos da  metade  dos  atuais  39. 

PÉ  NA  ESTRADA 

Aécio  disse  que  a  partir  de  maio,  quando  deve  ser  elei- 
to presidente  do  PSDB,  vai  abdicar  do  paletó,  arregaçar 
as  mangas  e  percorrer  o  País. 

GOVERNO  SOMBRA 

O  senador  Aécio  já  recruta  pesos  pesados  para  assisti-lo 
de  perto,  a  partir  de  maio,  numa  espécie  de  "governo 
sombra",  comum  na  Europa. 

ORÁCULO 

O  principal  interlocutor  de  Aécio  Neves  na  área  econó- 
mica tem  sido  Armínio  Fraga,  ex-presidente  do  Banco 
Central  no  governo  FHC. 

JÁ  TEM  LADO 

Aliás,  quando  um  jornal  carioca  o  ligou  a  Eduardo 
Campos  (PSB),  Armínio  Fraga  estranhou:  "Nem  conhe- 
ço o  governador". 


■      ,»        ^  I 


0  ex-presidente  do  Banco  Central  Armínio  Fraga  i  josé  cruz/abr 


DIVIDA  TRABALHISTA  DO  SERPRO 
SUPERA  R$1  BILHÃO 

Cresce  em  progressão  aritmética  a  dívida  trabalhis- 
ta do  Serviço  Federal  de  Processamento  de  Dados  (Ser- 
pro):  só  a  regional  de  Belo  Horizonte  deve  mais  de  R$1 
bilhão,  numa  ação  dos  anos  1990,  sem  chance  de  re- 
curso. Há  ainda  dívidas  com  anistiados  do  governo  Col- 
lor  readmitidos  judicialmente,  com  reajuste  rompendo 
o  teto  constitucional,  mais  reposição  a  duzentos  servi- 
dores. Pagaremos  a  conta,  claro. 

A  CIÊNCIA  DO  PROGRESSO 

A  imprensa  internacional  destacou  as  digitais  de  sili- 
cone de  médicos  paulistas  para  fraudar  o  ponto.  Talvez 
pelo  ineditismo  da  "pesquisa". 

0  HAITI  É  AQUI 

A  Agência  Brasileira  de  Cooperação  financia  com  a 
Austrália  a  instalação  de  174  cisternas  na  pequena 
Ganthier,  no  Haiti. 


LOVEIS  IN  THE  AIR 

Com  Carlos  Lupi  entronizando  um  apaniguado  no  Mi- 
nistério do  Trabalho,  parece  que  o  "eu  te  amo,  Dilma" 
dele  é  recíproco. 

CABRA  MARCADO 


Na  quarta  (20),  está  marcado  para  sair  o  resultado  da 
pesquisa  mensal  de  avaliação  das  áreas  de  governo.  É 
pesquisa  interna,  mas  dói  na  política,  como  crê  o  inso- 
ne ministro  Aloízio  Mercadante  (Educação). 

DEVOLTA 

O  ex-senador  Tasso  Jereissati  reapareceu  no  Senado. 
Tem  atuado  como  articulador  da  candidatura  de  Aécio 
Neves  ao  Planalto  e  sonha  com  o  regresso  ao  Senado, 
pelo  PSDB-CE. 

A  CONTA  DO  PCdoB 

Para  apoiar  a  reeleição  de  Dilma,  o  PCdoB  pede  só  o 
apoio  do  PT  a  Flávio  Dino  para  o  governo  do  Maranhão 
e  à  reeleição  do  senador  Inácio  Arruda  (CE).  Não  dispu- 
tará majoritárias  nos  demais  estados. 

GUILHOTINA 

Além  de  impedir  a  OAS  de  despejar  cooperativados 
da  Bancoop  -  denunciada  por  doações  ilegais  ao  PT  - 
a  Justiça  de  São  Paulo  determinou  que  a  empreiteira 
construa  sem  cobrar  despesa  extra. 

SEM  REMÉDIO 

O  Ministério  Público  Federal  em  São  Paulo  abriu  inqué- 
rito para  apurar  o  fim  da  comercialização  do  Elspar, 
para  leucemia.  O  laboratório  avisou  o  fim  da  produção 
ao  governo  federal  e  os  estoques  estão  acabando. 

GUERRA  DE  TITÃS 

Para  o  deputado  Giovanni  Queiroz  (PDT-PA),  já  tinha 
"passado  da  hora"  de  o  governo  anunciar  a  troca  no 
comando  do  Ministério  do  Trabalho:  "[Brizola  Neto]  é 
uma  escolha  pessoal  do  ex-marido  dela". 

FUMAÇA  PRETA 

A  Anvisa  não  poderá  cobrar  taxa  anual  de  R$  100  mil 
a  produtoras  e  distribuidoras  de  cigarro.  Duas  gigantes 
apelaram  à  Justiça  Federal  questionando  que  bebidas 
alcoólicas  são  taxadas  a  cada  cinco  anos. 

SELVA  DE  CIMENTO 

A  Prefeitura  entregou  o  Rio  à  sanha  imobiliária:  mora- 
dores do  Recreio  (zona  oeste)  ficam  sem  luz,  telefone, 
ilhados  por  caminhões  e  barulho  madrugada  adentro 
com  obra  da  Gafisa  na  avenida  das  Américas. 

PENSANDO  BEM... 

...de  agora  em  diante  Papa  que  dá  em  Chico  também 
bate  em  Francisco. 


"Ele  não  merece 
minha  resposta." 

EDUARDO  CAMPOS  (PSB)  SOBRE 
AS  CRÍTICAS  DO  LÍDER  DO  GOVERNO, 
EDUARDO  BRAGA  (PMDB) 


PODER  SEM  PUDOR 


TIRO  NO  PEITO  NAO  VALE 


Derrotado  na  disputa  pe- 
la reeleição,  em  1994,  o  se- 
nador Amir  Lando  (PMDB- 
-RO)  apropriou-se  da  frase 
histórica  de  Getúlio  Vargas 
ao  se  despedir  do  mandato: 
"Saio  do  Senado  para  conti- 
nuar na  História!"  O  então 
deputado  Roberto  Jeffer- 


son  (PTB-RJ)  não  se  conte- 
ve e  mandou  um  telegrama 
a  Lando,  de  quem  sempre 
divergiu: 

-  Ouvi  emocionado  o  seu 
discurso.  Rogo  a  Deus  que 
V.  Exa.  não  siga  o  exemplo 
do  autor  da  frase,  que  se 
suicidou  com  tiro  no  peito. 
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Disputa  por  vagas  cria 
conflito  no  Setor  Hoteleiro 


Reclamação.  Empresários  se  queixam  que  donos  de  autoescolas 
e  locadoras  'privatizam'  estacionamentos  no  centro  da  cidade 


A  disputa  por  vagas  no  cen- 
tro da  cidade  levou  os  em- 
presários do  ramo  hotelei- 
ro a  encaminhar  queixa  à 
administração  de  Brasília. 
Eles  reclamam  que  auto-es- 
colas  e  locadoras  ocupam  as 
vagas  em  frente  aos  hotéis 
para  armazenar  a  frota  de 
veículos. 

"É  uma  privatização 
de  um  espaço  que  é  pú- 
blico", reclama  Plínio  Ra- 
belo, vicepresidente  da 
ABIH-DF  (Associação  Bra- 
sileira da  Indústria  de  Ho- 
téis). "Os  visitantes  da  ci- 
dade se  supreendem  com  a 
desorganização  que  encon- 
tram em  frente  aos  hotéis", 
completa. 

Além  da  queixa  contra  os 
comerciantes  com  os  quais 
dividem  o  espaço,  os  empre- 
sários do  Setor  Hoteleiro  pe- 
dem mais  fiscalização  para 


situações  como  carros  para- 
dos em  fila  dupla,  sobre  cal- 
çadas e  em  áreas  verdes.  "A 
impressão  que  o  visitante 
leva  é  que  aqui  é  uma  cida- 
de sem  lei",  lamenta  Rabelo. 

O  administrador  de  Bra- 
sília, Messias  de  Souza,  aco- 
lheu as  críticas  e  prometeu 
entrar  em  contato  com  as 
empresas  para  tentar  uma 
mediação.  "Se  os  carros  es- 
tão em  vagas  regularizadas 
não  há  impedimento  legal, 
mas  se  há  privatização  com 
cones  e  correntes,  vamos 
agir",  promete. 

O  dono  da  auto-escola 
Líder,  Daniel  Silva  Olivei- 
ra, argumenta  que  as  vagas 
são  públicas  e  que,  portan- 
to, os  instrutores  não  estão 
infrigindo  a  lei.  "Não  tem 
essa  de  ficarmos  empatan- 
do os  estacionamentos,  até 
porque  carro  de  auto-escola 


não  fica  parado",  afirma. 

Oliveira  reconheceu  que 
já  teve  veículos  multados 
porque  os  instrutores  para- 
ram em  fila  dupla,  mas  diz 
que  reprime  o  comporta- 
mento. "Minha  orientação 
é  clara:  quem  estaciona  em 
local  inadequado,  assume  a 
multa",  afirma. 

O  diretor  do  Detran  (De- 
partamento de  Trânsito), 
José  Alves  Bezerra,  explica 
que  não  há  impedimentos 
para  estacionar  em  áreas  re- 
gulamentadas, mas  sugere 
que  as  empresas  da  região 
busquem  entendimento.  "O 
ideal  é  que  as  atividades  en- 
trem em  acordo,  já  que  o 
objetivo  é  atender  bem  aos 
clientes",  afirma. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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Carros  de  autoescolas  no  Setor  Hoteleiro  Sul  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Multas. 
Detran  decide 
por  conversão 
automática 

Boa  notícia  para  motoris- 
tas de  bom  comportamento 
que  vez  ou  outra  dão  uma 
escorregada.  O  Detran  de- 
cidiu que  a  conversão  das 
multas  por  infrações  leves 
ou  médias  em  advertências 
escritas  será  automática. 

A  conversão  das  multas, 
uma  espécie  de  perdão  já  que 
o  motorista  não  precisará  de- 
sembolsar o  valor  das  infra- 
ções, começa  a  valer  a  partir 
do  próximo  dia  26  de  março. 

Para  aplicar  a  resolução 
do  Contran  que  prevê  a  con- 
versão, o  Detran  tinha  duas 
opções:  os  motoristas  que 
julgassem  ter  o  direito  preci- 
sariam solicitar  a  anistia  ao 
órgão  de  fiscalização  (pre- 
sencialmente ou  on  line)  ou 
a  advertência  seria  emitida 
automaticamente. 

"Decidimos  pela  manei- 
ra mais  cómoda.  Depois  da 
notificação,  os  motoristas 
receberão  uma  mensagem 
explicando  que  foram  bene- 
ficiados", afirma  o  diretor 
do  Detran,  José  Alves  Bezer- 
ra. @  METRO  BRASÍLIA 
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Plano  de  internet  grátis 
está  paralisado  no  DF 

Projeto.  Conexão  Wi-Fi  planejada  para  cobrir  todo  o  Distrito  Federai  até  2014  está  restrita  a  apenas  três  pontos  do  Plano  Piloto 


Lançado  em  setembro  de 
2011,  o  Conecta  DF  é  a 
principal  aposta  do  gover- 
no Agnelo  Queiroz  para 
promover  a  inclusão  digi- 
tal. A  iniciativa,  entretan- 
to, ainda  não  passou  da  ver- 
são piloto. 

O  programa  prevê  cobrir 
todo  o  Distrito  Federal  com 
sinal  grátis  de  internet  Wi- 
-Fi  até  a  Copa  de  2014.  Até 
aqui,  porém,  só  funciona 
nos  três  locais  escolhidos 
para  teste  ainda  em  2011:  a 
Rodoviária  do  Plano  Piloto, 
o  interior  do  Estádio  Nacio- 
nal e  uma  parte  do  Parque 
da  Cidade. 

Além  da  distribuição  es- 
pacial restrita,  outro  proble- 
ma é  a  velocidade  da  cone- 
xão. Na  Rodoviária  do  Plano 
Piloto,  por  exemplo,  o  sinal 
só  funciona  na  plataforma 
superior  e  com  velocidade 
abaixo  do  prometido. 

O  publicitário  Marco 
Marques,  22,  usa  o  servi- 
ço regularmente,  mas  re- 
clama da  qualidade.  "A  ve- 
locidade é  muito  baixa, 
quando  finalmente  consi- 
go acessar  meus  e-mails,  o 
ônibus  já  chegou  e  tenho 
que    sair  da  área  coberta 


2  MB 

deveria  ser  a  velocidade  de 
conexão,  mas  na  rodoviária  o 
sinal  varia  entre  0,79  e  1,30  MB. 


pela  rede",  conta. 

Além  disso,  muita  gen- 
te não  tem  conhecimento 
do  serviço  oferecido.  Para  o 
turista  ganês  Abubakari  Ya- 
kubu,  28,  o  serviço  deveria 
ser  melhor  divulgado.  "De- 
veriam ter  avisos  que  esta 
é  uma  área  de  conexão  li- 
vre", disse.  "O  Wi-Fi  facilita 
até  o  turismo,  pois  podemos 
nos  localizar  muito  melhor 
usando  a  internet." 

Reformulações 

O  subsecretário  de  Inclu- 
são Digital  e  Conteúdos  Tec- 
nológicos, Alexandre  Lobo, 
responsável  pela  implanta- 
ção do  projeto,  promete  am- 
pliar o  alcande  do  Conecta 
DF  até  junho.  "Antes  da  Co- 
pa das  Confederações  esta- 
remos atuando  também  no 
exterior  do  Estádio  Nacio- 
nal, no  Ginásio  Nilson  Nel- 
son e  no  Centro  de  Conven- 


Análise 


0  ganês  Abubakari  Yakubu  tenta  se  conectar  à  rede  livre  na  Rodoviária  do  Plano  Piloto  1  ricardo  marques/metro  brasília 


ções",  afirma  Lobo. 

Há  ainda  a  intenção  de 
expandir  o  projeto  usando 
cabos  de  fibra  ótica  do  Me- 
tro, seguindo  o  trajeto  da  li- 
nha Brasília-Ceilândia. 

Lobo    destaca  também 


que  pretende  melhorar  o 
serviço  nas  áreas  que  já  con- 
tam com  conexão. 

Suporte  ao  ensino 

O  Conecta  DF  foi  idealiza- 
do também  como  uma  fer- 


ramenta de  suporte  edu- 
cacional para  os  colégios 
públicos.  A  subsecretaria, 
no  entanto,  não  possui  ne- 
nhuma proposta  concretiza- 
da em  relação  ao  uso  da  re- 
de no  ensino.  ©  metro  brasília 


A  relevância 
da  rede  livre 


Todas  as  cidades  do  DF 
ganharão  muito  quando 
tiverem  Wi-Fi  livre.  Ca- 
pitais da  Europa  já  dis- 
ponibilizam esse  serviço. 
Se  Brasília  pretende  ser 
uma  cidade  digital,  essa 
conexão  servirá  de  supor- 
te para  o  avanço. 

É  claro  que  seria  ne- 
cessário investir  em  pro- 
teção da  rede,  pois  essa 
questão  em  uma  conexão 
aberta  é  sempre  prioritá- 
ria. Mas  a  conexão  livre 
que  seria  disponibilizada 
pelo  Conecta  DF  poderia 
auxiliar  diversos  serviços 
públicos,  como  a  educa- 
ção, turismo,  segurança 
pública  e  saúde. 


JUAREZ 
?  QUADROS 

ex-ministro  das 
Comunicações  e  consultor 
de  telecomunicações 


Visita  a  leilão  acaba  na  quarta 


Trânsito.  Três  pessoas 
morrem  e  17  ficam 
feridas  em  acidentes 


Este  final  de  semana  foi  mar- 
cado por  graves  acidentes  de 
trânsito  que  resultaram  em 
três  mortes  e  17  pessoas  fe- 
ridas, uma  delas  em  estado 
grave  até  o  fechamento  des- 
ta edição. 

O  primeiro  episódio  ocor- 
reu às  2 lh  de  sábado.  Um  Cel- 
ta e  uma  Kombi  colidiram  de 
frente,  próximos  ao  Morro 
da  Capelinha,  em  Planaltina. 
Dez  pessoas  ficaram  feridas  e 
foram  encaminhadas  aos  hos- 
pitais de  Sobradinho  e  de  Ta- 
guatinga.  As  vítimas  estão 
com  quadro  estável. 

Às  4h  do  domingo  ocorreu 
outra  tragédia.  Uma  meni- 
na de  15  anos  que  voltava  de 
uma  festa  de  debutante  mor- 
reu depois  que  o  carro  em 
que  estava  colidiu  com  um 
poste  na  BR-070.  Fernanda 


de  Camargos  estava  de  caro- 
na. Outros  três  jovens  ficaram 
feridos.  Exames  não  detecta- 
ram sinais  de  álcool  no  orga- 
nismo do  motorista. 

Uma  batida  entre  um  Ford 
Ka  e  uma  carreta  às  8h40,  no 
km  33  da  DF-180,  fez  mais  um 
vítima.  No  momento,  a  polícia 
suspeita  que  Jean  Benedito  de 
Souza,  36,  motorista  do  carro, 
tenha  dormido  ao  volante. 

Em  outro  acidente,  um 
bebé  de  três  meses  morreu 
e  três  pessoas  foram  feridas, 
uma  em  estado  grave,  quan- 
do um  Fiat  Uno  e  uma  Hi- 
lux  se  chocaram  na  DF-001, 
às  llh  de  ontem.  Ainda  não 
foi  descoberta  a  causa  do  aci- 
dente. O  último  caso  se  refe- 
re a  um  acidente  com  moto 
na  111  Sul,  ontem.  O  moto- 
rista está  ferido.  ©  metro 


Encerra-se  nesta  quarta-fei- 
ra  o  período  de  visitação 
pública  para  os  bens  dispo- 
níveis no  Leilão  Público  Co- 
letivo  de  2013,  organiza- 
do pelo  TJDFT  (Tribunal  de 
Justiça  do  Distrito  Federal  e 
Territórios).  Este  é  o  último 
período  para  que  os  interes- 
sados avaliem  os  produtos 
disponíveis.  O  leilão  públi- 
co está  marcado  para  esta 
quinta-feira. 

Ainda  estão  à  venda 
itens  diversos,  tais  como 
equipamentos  eletrônicos, 
celulares,  louças  sanitárias, 
roupas,  eletrodomésticos, 
móveis,  carros,  esmeraldas 
e  até  equipamentos  médi- 
cos, como  um  desfibrilador. 
Leva  o  produto  aquele  que 
fizer  o  maior  lance,  desde 
que  respeitando  o  valor  mí- 
nimo estabelecido. 

Os  objetos  que  serão  lei- 
loados ficam  em  exibição 
em  oito  depósitos  públicos 


distribuídos  por  todo  o  DF. 
Os  endereços  e  horários  de 
visitação  de  cada  um  deles 
podem  ser  conferidos  no  si- 
te do  TJDFT. 

Pagamentos 

Em  uma  primeira  etapa  do 


leilão  foram  vendidos  R$  74 
mil  reais  em  bens  desapro- 
priados, incluindo  até  um 
lote  de  colheitadeiras. 

Segundo  o  edital  que  rege 
o  processo,  os  arrematadores 
têm  de  pagar  o  valor  acerta- 
do de  compra  no  ato  do  lei- 


lão ou  em  até  no  máximo  24 
horas  após  o  encerramento. 
Além  do  valor  do  produto,  o 
comprador  também  tem  de 
arcar  com  as  despesas  do  ar- 
mazenamento no  depósito 
público,  que  pode  represen- 
tar até  9%  do  valor. 

Próximos  leilões 

Os  bens  que  não  forem  ven- 
didos neste  evento,  segundo 
o  TJDFT,  serão  incluídos  no 
próximo  leilão.  Entretan- 
to, caso  os  objetos  recebam 
uma  avaliação  de  preço  de 
mercado  muito  baixa,  rece- 
bem outro  destino.  Esses  ob- 
jetos poderão  ser  doados  pa- 
ra instituições  de  caridade, 
encaminhados  para  recicla- 
gem ou  mesmo  destruídos. 

Ainda  para  este  ano,  es- 
tá prevista  a  realização  de 
mais  outros  três  leilões  co- 
letivos,  sendo  que  o  próxi- 
mo deve  ocorrer  já  no  mês 
de  maio.  ©  metro  brasília 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


EMPREENDER:  OPORTUNIDADE 
DE  NEGÓCIO  OU  PAIXÃO? 

Muitas  pessoas  com  potencial  empreendedor  e  que  fi- 
zeram economias  durante  boa  parte  da  vida  nos  procu- 
ram no  Sebrae  com  a  seguinte  pergunta:  "Tenho  pen- 
sado em  iniciar  um  negócio.  Onde  devo  investir?" 

É  uma  dúvida,  aliás,  muito  pertinente.  As  possibili- 
dades são  inúmeras:  lanchonete,  sorveteria,  papelaria, 
açougue,  floricultura,  bar,  e  por  aí  vai.  Seja  qual  for  o 
interesse,  em  todos  os  casos  orientamos  o  candidato 
a  empreendedor  sobre  tudo  o  que  deve  ser  levado  em 
conta  na  hora  da  escolha:  aspectos  envolvendo  análi- 
ses de  viabilidade,  estudos  de  mercado,  avaliação  da 
concorrência,  percepção  de  tendências. 

No  entanto,  existe  mais  um  fator  que  à  primeira  vis- 
ta pode  parecer  romântico,  mas  que  é  fundamental  e 
deve  ser  considerado.  Trata-se  da  paixão.  Junto  com  o 
sonho  de  ser  empresário,  ela  exerce  um  papel  muito  im- 
portante. Está  longe  de  ser  um  critério  científico  ou  ra- 
cional, porém  sua  importância  reside  em  alguns  fatores. 

A  possibilidade  de  ser  seu  próprio  patrão  leva  gran- 
de parte  das  pessoas  com  potencial  empreendedor  a 
investir  em  um  negócio  próprio.  Mas  após  um  tempo 
descobrem  que  deixaram  de  trabalhar  40  horas  para  os 
outros  e  agora  trabalham  80  horas  para  elas  mesmas. 
E  isso  tudo  sem  férias,  décimo-terceiro  e  sem  poder  re- 
clamar com  o  chefe.  Se,  ainda  por  cima,  o  novo  em- 
preendedor não  gostar  do  que  faz  e  estiver  ali  apenas 
porque  a  atividade  está  aquecida,  complica  mais  ain- 
da. Vale  lembrar  que  o  mercado  é  cíclico  e  atividades 
extremamente  atrativas  num  dado  momento  podem 
deixar  de  sê-lo,  como  aconteceu  com  Ian  houses  e  lo- 
cadoras de  vídeo.  O  ambiente  de  negócios  no  Brasil  é 
complexo  e  exige  dedicação  integral  do  empresário. 

A  maneira  como  o  empreendedor  se  relaciona  e  se 
identifica  com  aquilo  que  escolheu  está  diretamente  li- 
gada ao  sucesso  do  empreendimento.  Quanto  mais  en- 
tusiasmo pelo  negócio,  maiores  as  chances  de  cresci- 
mento da  empresa.  Transformar  sua  paixão  numa  fonte 
de  renda  é  mais  inteligente,  pois  você  vai  trabalhar 
mais  feliz,  com  brilho  nos  olhos,  transmitindo  isso  em 
seu  ambiente  para  clientes,  funcionários  e  fornecedo- 
res. Ao  se  relacionar  com  trabalho  de  forma  honesta  vo- 
cê valoriza  os  triunfos  e  se  prepara  para  novos  desafios. 
O  importante  na  vida  é  ter  e  gerar  satisfação. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


IPVA.  Cobrança  chega  hoje 
às  casas  dos  brasilienses 


Chegará  hoje  às  casas  dos 
contribuintes  brasilienses  o 
boleto  para  pagamento  do 
IPVA  (Imposto  sobre  a  Pro- 
priedade de  Veículos  Auto- 
motores). Aqueles  que  op- 
tarem por  pagar  a  taxa  em 
parcela  única  receberão  des- 
conto. A  data  limite  para  es- 
colher essa  alternativa  será 
entre  8  e  12  de  abril  (é  pre- 
ciso checar  o  dia  exato  de 
acordo  com  o  final  da  placa 
de  seu  carro  no  site  www. 
fazenda.df.gov.br).  Só  po- 
dem optar  pelo  pagamento 
à  vista  aqueles  que  estive- 
rem em  dia  com  suas  dívi- 
das junto  ao  GDF. 

A  Secretaria  da  Fazenda 


5% 


é  o  desconto  para  quem  resolver 
pagar  em  cota  única.  Aqueles 
que,  no  entanto,  atrasarem  o 
pagamento  das  parcelas,  estarão 
sujeitos  a  multa  de  até  10%. 

enviou,  pelos  Correios,  car- 
ca  de  1,4  milhão  de  boletos. 
Aqueles  que  optaram  por 
usar  os  créditos  da  Nota  Le- 
gal no  IPVA  devem  receber  a 
cobrança  já  com  o  desconto. 
Se  o  valor  estiver  equivoca- 
do, é  possível  fazer  uma  re- 
clamação pelo  telefone  156, 
ouvidoria  do  GDF.  ©  metro 


Serviços  pesam 
mais  no  bolso 

Inflação.  Manicure  e  estacionamento,  por  exemplo,  já  acumulam  aumentos  de  até  67%  em 
5  anos.  Para  economistas,  mercado  de  trabalho  aquecido  deve  manter  preços  em  alta 


Os  preços  dos  serviços  es- 
tão pesando  cada  vez  mais 
no  bolso  do  brasileiro.  Com 
uma  elevação  de  1,30%  no 
mês  passado,  o  setor  acu- 
mula uma  alta  de  8,66%  em 
um  ano,  acima  da  inflação 
de  6,3%.  Em  cinco  anos,  o 
aumento  já  está  perto  dos 
45%,  para  uma  variação  de 
32%  do  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo). 

Os  serviços  que  vêm  acu- 
mulando uma  alta  expres- 
siva de  preços  nos  últimos 
anos  vão  da  refeição  fora  de 
casa  a  um  simples  corte  de 
cabelo  e  manicure.  De  mar- 
ço de  2008  a  fevereiro  deste 
ano,  a  alimentação  fora  de 
casa  ficou  67%  mais  cara.  As 
brasileiras  também  estão  de- 
sembolsando 67%  a  mais  pela 
manicure.  E  o  preço  dos  esta- 
cionamentos de  carros  subiu 
64%  no  mesmo  período. 

O  aumento  de  preços  do 
setor  é  explicado  pelo  bom 
momento  do  mercado  de 
trabalho  brasileiro.  Com  o 
crescimento  da  renda,  a  de- 
manda por  serviços  aumen- 
tou. "E  setor  encontrou  es- 
paço para  reajustar  preços", 
afirma  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados. 

Para  os  economistas,  a 


EM  ALTA 

Evolução  dos  preços  em  12  meses,  em  % 


15  AUMENTOS  EXPRESSIVOS 

Aumento  em  12  meses  até  fevereiro  (em  %) 


Serviços 


IPCA 


) 


8>75  8,66 


7,75 


5,24 


Mar 

Mai 

Jul 

Set 

Dez 

Jan 

Passagem  aérea 

^^^^H  18,29 

Depilação 

^^^H  13,09 

Empregado  doméstico 

11,83 

Manicure 

11,3 

Cinema 

10,51 

Tratamento  de  animais 

10,41 

Aluguei  residencial 

1038 

Serviços  médicos  e  dentários 

10,02 

Condomínio 

9,88 

Alimentação  fora  do  domicílio 

9,86 

Estacionamento 

9,86 

Transporte  escolar 

8,58 

Cursos  regulares 

8,18 

Cursos  diversos 

8,17 

Cabeleireiro 

^■7,55 

tendência  é  que  esses  pre- 
ços continuem  em  alta.  A 
projeção  da  Rosenberg,  por 
exemplo,  é  que  a  inflação 
de  serviços  encerre  o  ano 
entre  7,5%  e  8%. 

Segurar  essa  alta  é  um 
dos  desafios  do  gover- 
no na  retomada  do  cresci- 
mento da  economia.  "Co- 


mo o  aumento  de  preços 
está  sendo  impulsionado 
pelo  crescimento  da  ren- 
da, a  tendência  é  de  alta  já 
que  as  perspectivas  para  o 
mercado  de  trabalho  con- 
tinuam boas",  diz  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

Ele  acrescenta  que  a  rea- 
lização da  Copa  do  Mun- 


do no  Brasil  em  2014  trará 
mais  aumentos  nos  preços 
de  serviços,  que  continua- 
rão pressionando  a  inflação. 
Nesse  cenário,  mesmo  com 
a  elevação  da  taxa  básica  de 
juros  prevista  pelo  merca- 
do, o  IPCA  deve  acelerar  de 
5,2%  em  2013  para  5,5%  no 
ano  que  vem.  ©  metro 


Produtos  deverão  ser  trocados  na  hora 


Os  produtos  essenciais, 
quando  apresentarem  de- 
feitos e  estiverem  no  pra- 
zo de  garantia,  devem  ser 
trocados  de  imediato  pelos 
fornecedores.  A  determi- 
nação é  uma  das  medidas 
do  Plano  Nacional  de  Con- 
sumo e  Cidadania,  anun- 
ciado na  última  sexta-feira 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff.  O  governo,  em  parceria 
com  o  setor  privado,  terá  o 
prazo  de  um  mês  para  ela- 
borar uma  lista  de  30  pro- 
dutos, que  deve  apresen- 
tar itens  como  celulares  e 
eletrodomésticos. 

O  plano  inclui  ainda  no- 
vas regras  para  comér- 
cio eletrônico  e  a  agilidade 
no  atendimento  das  agên- 
cias reguladoras.  O  governo 
também  apresentou  medi- 
das que  pretendem  dar  mais 
transparência  às  cobranças 
bancárias  e  permitir  compa- 
rações dos  preços.  ©  metro 


PROTEÇÃO  AO  CONSUMIDOR 

os  do 

© 


Principais  pontos  do  piano 


(jfrPROCONS 


0  governo  vai  enviar  um  projeto  ao 
Congresso  que  prevê  que  os  acordos  feitos 
nos  Procons  sejam  considerados  títulos 
executivos  judiciais.  A  expectativa  é 
que  as  decisões  deixem  de  ser 
discutidas  na  Justiça 


PRODUTOS 


Em  30  dias,  o  governo,  em  parceria  com  o 
setor  privado,  deve  elaborar  uma  lista  de 
30  produtos  essenciais  que,  se  comprados 
com  defeito,  precisam  ser  trocados  na  hora 


(^COMERCIO  ELETRÔNICO 


A  partir  de  maio,  as  lojas  on-line  devem 
permitir  aos  clientes  cancelar  compras  pela 
internet.  Elas  também  serão  obrigadas  a 
comunicar  a  operadora  de  cartão  de 
crédito  que  aquele  contato  foi  desfeito, 
para  evitar  a  cobrança 


CONTA  BANCARIA 


A  partir  de  iQ  de  julho,  os  bancos  serão 
obrigados  a  criar  três  novos  pacotes 
padronizados  de  tarifas  para  contas  de 
depósito  para  que  o  cliente  possa  comparar  o 
preço  cobrado  por  cada  instituição.  Os 
clientes  também  terão  a  opção  de  usar 
serviços  e  tarifas  individuais  ou  por  pacotes 


CREDITO 


Os  bancos  deverão  informar  o  Custo  Efetivo 
Total  (CET),  valor  total  da  dívida  mais  juros, 
encargos  e  despesas,  antes  da  contratação  do 
crédito  ou  do  arrendamento  financeiro 


TELECOMUNICAÇÕES 


Entre  as  propostas  está  a  possibilidade  de 
credenciar  entidades  para  fornecer  aos 
consumidores  serviços  de  comparação  dos 
preços  dos  pacotes  de  telefonia,  internet 
banda  larga  e  TV  paga.  A  proposta  entra  hoje 
em  consulta  pública  por  30  dias 
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Venezuela.  Maduro  abre 
conta  em  rede  social 


O  presidente  interino  da  Ve- 
nezuela, Nicolás  Maduro, 
estreou  ontem  no  Twitter 
com  a  conta  @NicolasMadu- 
ro,  tentando  seguir  os  pas- 
sos de  seu  mentor  político, 
o  falecido  presidente  Hugo 
Chávez,  que  conseguiu  ser  o 
segundo  líder  mais  seguido 
do  mundo  na  rede  social. 

"Hoje  temos  Pátria.  Vi- 
va Bolívar!  Viva  Chávez!", 
foi  o  primeiro  tweet  de  Ma- 
duro, que  se  autodefine  em 
seu  perfil  como  "Presidente 
(I)  da  República  Bolivariana 
da  Venezuela.  Filho  de  Chá- 
vez, custódio  de  seu  legado. 
Comprometido   em  cons- 


truir a  pátria  com  eficiência 
revolucionária". 

Poucas  horas  após  a  cria- 
ção da  conta,  Maduro  tinha 
cerca  de  38  mil  seguidores, 
ainda  longe  dos  mais  de  2,2 
milhões  de  seu  rival  nas 
eleições  do  próximo  dia  14 
de  abril,  Henrique  Capriles. 

O  ex-presidente  da  Vene- 
zuela, Hugo  Chávez,  mentor 
político  de  Maduro,  foi  um 
dos  chefes  de  Estado  mais 
seguidos  na  rede  social, 
com  4.221.646  pessoas.  Ele 
só  perdia  para  o  presidente 
dos  Estados  Unidos,  Barack 
Obama,  que  tem  28.459.878 
seguidores.  ©  metro 


índia.  Cinco  confessam 
estupro  de  turista  suíça 


Cinco  homens  confessaram 
que  participaram  no  estu- 
pro coletivo  de  uma  turista 
suíça  que  estava  acampan- 
do com  o  marido  em  uma 
floresta  no  Estado  indiano 
de  Madhya  Pradesh,  infor- 
mou a  polícia  neste  domin- 
go. Os  detidos  têm  idades 
entre  20  e  25  anos  e  perten- 
cem a  uma  tribo  local. 

O  ataque  à  mulher  suí- 
ça de  39  anos,  na  noite  de 
sexta-feira  (15),  ocorreu  três 
meses  depois  de  uma  estu- 
dante de  fisioterapia  de  23 


Iraque 


Guerra  contabiliza 
174  mil  mortes 

A  guerra  do  Iraque  já 
contabiliza  a  morte  de 
pelo  menos  174  mil  pes- 
soas ao  longo  dos  últimos 
dez  anos,  desde  a  invasão 
do  país  pelas  forças  inter- 
nacionais lideradas  pelos 
Estados  Unidos.  Os  dados 
são  do  Iraq  Body  Count 
(IBC),  grupo  formado  por 
voluntários  do  Reino  Uni- 
do e  dos  EUA.  ©metro 


anos  ter  sido  estuprada,  em 
um  caso  que  provocou  in- 
dignação no  país.  Ela  mor- 
reu mais  tarde  num  hospi- 
tal em  Cingapura.  ©  metro 


Grã-Bretanha 


Kate  diz  não  saber 
sexo  de  bebé 

Grávida  de  cinco  meses,  a 
mulher  do  príncipe  Wil- 
liam, Kate,  comentou  on- 
tem durante  a  comemora- 
ção ao  dia  de  São  Patrício, 
padroeiro  da  Irlanda,  que 
não  sabe  o  sexo  do  be- 
bé. Segundo  o  guarda  Lee 
Wheeler,  Kate  disse  prefe- 
rir um  menino,  mas  que 
William  gostaria  de  ter 
uma  menina.  ©  metro 


No  1°  Angelus, 
Francisco  fala 
sobre  perdão 

Vaticano.  Primeira  missa  dominical  reuniu  150  mil  pessoas 
ontem  na  praça  São  Pedro.  Mais  uma  vez;  papa  quebrou  protocolo 


Com  a  batina  branca  e  uma 
cruz  de  ferro  no  pescoço,  o 
papa  Francisco  celebrou  na 
manhã  de  ontem  seu  pri- 
meiro Angelus.  Falando  a 
uma  multidão  de  mais  de 
150  mil  pessoas  na  Praça  de 
São  Pedro,  pediu  ao  mundo 
para  ser  mais  indulgente  e 
misericordioso  e  não  tão  rá- 
pido a  condenar  as  falhas 
dos  outros. 

"Um  pouco  de  misericór- 
dia torna  o  mundo  menos 
frio  e  mais  justo",  disse  o  pa- 
pa, que  apareceu  na  janela 
de  um  dos  apartamentos  pa- 
pais sobre  a  Praça  São  Pedro 
pouco  depois  das  12h  (8h 
de  Brasília).  "Deus  jamais  se 
cansa  de  nos  perdoar.  Nós  é 
que  nos  cansamos  de  pedir 
perdão",  afirmou. 

Primeiro  papa  não-euro- 
peu  em  quase  1.300  anos, 


Francisco  tem  sinalizado 
uma  mudança  brusca  de  es- 
tilo em  relação  ao  seu  an- 
tecessor Bento  16.  E  já  de- 
senhou um  caminho  moral 
para  os  1,2  bilhão  de  se- 
guidores da  Igreja  Católi- 
ca, atormentada  por  escân- 
dalos, intrigas  e  discórdias. 
"Irmãos  e  irmãs,  bom  dia", 
disse  ele,  usando  um  esti- 
lo familiar  que  já  se  tornou 
sua  marca  registrada. 

Mais  cedo,  Francisco  ce- 
lebrou uma  missa  na  Igreja 
de  Santa  Ana,  paróquia  que 
homenageia  a  mãe  de  Nossa 
Senhora.  Durante  a  homilia, 
ele  também  defendeu  a  mi- 
sericórdia, fazendo  menção 
à  leitura  da  liturgia  sobre  o 
apedrejamento  de  uma  mu- 
lher adúltera.  "Eu  vos  di- 
go humildemente:  a  men- 
sagem mais  forte  do  Senhor 


é  a  misericórdia.  Jesus  não 
veio  pelos  justos,  já  que  eles 
se  justificam  sozinhos,  mas 
sim  pelos  pecadores",  disse. 

O  papa  Francisco  deu  aos 
responsáveis  por  sua  segu- 
rança uma  ideia  de  seu  novo 
estilo  papal  ao  sair  do  por- 
tão do  Vaticano  para  cum- 
primentar uma  barulhenta 
multidão.  Para  rezar  a  mis- 
sa na  pequena  igreja  de  San- 
ta Anna,  ele  chegou  em  um 
carro  preto,  mais  uma  vez 
dispensando  a  limusine  pa- 
pal, e  imediatamente  se 
aproximou  das  centenas  de 
pessoas  que  haviam  se  reu- 
nido no  portão  para  vê-lo. 

Após  a  missa,  ainda  usan- 
do suas  vestes  litúrgicas  roxas, 
ele  foi  do  lado  de  fora  da  igre- 
ja como  um  simples  padre  da 
paróquia  e  aimprimentou  ca- 
da peSSOa.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Dilma 
acompanha 
missa 
inaugural 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
está  desde  ontem  em  Roma 
para  acompanhar  a  missa 
inaugural  do  pontificado  do 
papa  Francisco,  que  será  rea- 
lizada amanhã  e  reunirá  cer- 
ca de  150  delegações  de  todo 
o  mundo. 

Após  a  missa,  Dilma  de- 
ve se  reunir  por  alguns  minu- 
tos com  o  novo  pontífice.  No 
encontro,  o  papa  Francisco 
deve  conversar  com  a  presi- 
dente sobre  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude,  em  julho, 
no  Rio  de  Janeiro,  de  acordo 
com  informações  da  "Agên- 
cia Brasil".  Francisco  já  con- 
firmou a  presença  dele  no 
encontro. 

Dilma  chegou  a  Roma  na 
tarde  de  ontem,  às  15h45 
(llh45  de  Brasília).  Cerca  de 
15  minutos  depois,  a  presi- 
dente da  Argentina,  Cristi- 
na Kirchner  desembarcou 
no  local. 

Cristina  Kirchner  almo- 
çará com  o  pontífice,  que 
até  sua  eleição  era  arcebis- 
po de  Buenos  Aires,  na  ca- 
sa de  Santa  Marta,  onde  o 
religioso  está  alojado  até 
ficarem  prontas  as  refor- 
mas nos  aposentos  papais. 

@  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Papa  posta  a  primeira  mensagem  no  Twitter 


O  papa  Francisco  publi- 
cou ontem  a  sua  primeira 
mensagem  na  conta  «pon- 
tifex»  da  rede  social  Twit- 
ter, pedindo  orações  aos 
seus  mais  de  três  milhões 
de  seguidores. 

"Queridos  amigos,  de 
coração  vos  agradeço  e  pe- 
ço para  continuardes  a  re- 
zar por  mim.  Papa  Fran- 
cisco", refere  o  texto, 
disponibilizado    em  no- 


ve línguas,  incluindo  o 
português. 

A  conta  inaugurada  em 
2012  por  Bento  XVI,  agora 
papa  emérito,  tinha  sido 
reaberta  na  quarta-feira 
com  o  anúncio  da  eleição 
de  Francisco,  em  latim: 
"Habemus  Papam  Francis- 
cum".  O  papa  Francisco 
tem  mais  de  100  mil  se- 
guidores em  língua  portu- 
guesa. ©  METRO 


Queridas  amigos,  de  coraoaa  vos  agradeço  e  peço  para 
GQniinjardes  n  rezar  prjr  mim.  Papá  Francisco. 


A  primeira  tuitada  do  papa  Francisco  i  fotógrafo/agência 
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k  ^  A  loira  que  chega 
para  provocar 

Dani  Calabresa.  Atriz  e  comediante  é  a  principal  novidade  da 
sexta  temporada  do  'CQC,  que  estreia  hoje,  às  22h30;  na  Band 


O  que  tem  de  diferen- 
te? O  terno",  diz  Dani 
Calabresa. 

Direta   e  brinca- 
lhona, a  comedian- 
te garante  que  qua- 
se nada  vai  mudar 
do  que  ela  fazia  na 
MTV  para  o  que  vai  mostrar 
a  partir  de  hoje,  às  22h30, 
quando  estreia  a  nova  tem- 
porada do  CQC. 

Calabresa  chega  com 
prestígio.  Após  o  sucesso  em 
programas  ao  lado  do  mari- 
do, Marcelo  Adnet,  ela  vai 
apresentar  um  quadro  só  de- 
la no  CQC.  Na  atração,  Da- 
ni vai  deixar  de  lado  o  ter- 
ninho  e  comentar  com  seu 
tom  ácido  e  em  forma  de  fic- 
ção algumas  das  principais 


notícias  da  semana.  "Vou  ter 
muita  liberdade  para  criar. 
Esse  é  o  meu  estilo  de  hu- 
mor", explica  ao  Metro. 

Desde  2007  ela  trabalha 
em  quadros  humorísticos 
na  TV,  com  participações 
em  programas  como  "Pâni- 
co" e  até  "Sem  Controle",  de 
Ratinho,  no  SBT.  Mas  o  su- 
cesso veio  mesmo  na  MTV, 
ao  lado  de  Adnet  no  "Comé- 
dia MTV",  com  o  humoris- 
ta Bento  Ribeiro  no  "Furo 
MTV",  entre  outros  quadros. 

Sua  chegada  a  Band  está 
ligada  ao  que  criou  na  emis- 
sora musical.  Mesmo  elogia- 
da, na  MTV  suas  piadas  não 
chegavam  ao  grande  públi- 
co e,  estar  no  CQC,  em  ho- 
rário nobre,  é  a  chance  de 


aparecer  mais. 

Além  da  liberdade  para 
criar,  ela  vai  participar  dire- 
tamente  dos  roteiros  e  terá 
carta  branca  para  improvisar. 
"Mesmo  com  o  texto,  na  ho- 
ra da  gravação  acabo  criando 
e  mudo  muita  coisa",  explica. 

O  que  muda  mesmo  é  a 
vida  pessoal.  Assim  como 
Dani,  Adnet  também  dei- 
xou a  MTV,  seguindo  para  a 
Rede  Globo.  E  a  vida  de  ca- 
sados vai  ter  que  se  adaptar 
à  ponte  aérea  Rio-São  Paulo. 
"A  saudade  é  grande,  mas 
conversamos  o  tempo  to- 
do", conta  ela. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Novo  'CQC  vai  investir  mais  na  ficção 


Além  da  estreia  de  Dani,  a 
nova  temporada  do  CQC  te- 
rá outras  novidades.  A  prin- 
cipal delas  é  o  acréscimo 
de  ficção  para  tratar  assun- 
tos que  são  destaque.  "Va- 
mos falar  sobre  os  fatos 
com  nossas  atuações  e  usan- 
do o  DNA  do  programa,  que 
é  a  crítica  bem  humorada", 


conta  o  apresentador  Mar- 
celo Tas. 

O  comandante  da  atra- 
ção assume  que  o  CQC  tem 
a  tarefa  de  fazer  jornalis- 
mo com  ousadia,  sem  per- 
der a  mão.  E  isso  o  preocu- 
pa muito.  "Depois  de  cinco 
anos  a  gente  tem  a  chance 
de  sair  da  adolescência.  An- 


tes a  gente  jogava  a  pedra 
na  vidraça  e  saia  correndo, 
agora  trabalhamos  para  es- 
tabelecer o  diálogo  com  crí- 
tica", diz. 

A  trupe  do  CQC  segue  com 
os  mesmos  integrantes  da  úl- 
tima temporada.  Um  novo  in- 
tegrante será  anunciado  nos 
próximos  dias.  ©  metro 


-  *i 


"CQC"  terá  novo  integrante  nos  próximos  dias  i  divulgação 


Vanessa  da  Mata  canta  a  Tom  Jobim 


"A  seleção  das  músicas  foi  — 
talvez  a  coisa  mais  difícil.  ? 
Começamos  com  140  e 
fomos  tirando.  Cada  uma 
que  saía  era  um  parto! 
Agora  estamos  com  25." 

VANESSA  DA  MATA,  CANTORA 


Vanessa  da  Mata  vai  excursionar  por  seis  capitais  com  o  projeto  em  homenagem  a  Tom  Jobim  i  juliana  coutinho/divulgação 


Depois  de  reunir  mais  de  300 
mil  pessoas  em  cinco  shows 
abertos  e  gratuitos  em  ho- 
menagem a  Elis  Regina,  a  Ní- 
vea resolveu  reverenciar,  em 
2013,  os  50  anos  do  lança- 
mento de  "The  Composer  of 
Desafinado,  Plays",  primeiro 
disco  solo  de  Tom  Jobim. 

O  músico  que  internacio- 
nalizou a  MPB  será  lembrado 
em  uma  série  de  seis  shows, 
nos  mesmos  moldes,  com  Va- 
nessa da  Mata.  As  apresenta- 
ções aconterão  ao  longo  do 
ano  em  São  Paulo,  Porto  Ale- 
gre, Brasília,  Recife,  Salvador 
e  Rio,  onde  o  projeto  inicia 
já  em  abril,  para  convidados, 
e  também  onde  se  encerra, 
com  o  show  ao  ar  livre.  As  da- 
tas e  os  locais  ainda  não  fo- 
ram confirmados. 

"Tenho  influência  dire- 
ta de  Tom  no  meu  trabalho", 
disse  a  cantora.  Ela,  que  já  es- 
tá com  novo  álbum  próprio 


pronto,  disse  ter  adiado  o  lan- 
çamento para  aderir  à  home- 
nagem ao  compositor.  "Ele 
fez  músicas  que  abraçam  as 
pessoas  e  não  soltam  mais.  A 
música  de  Tom  é  curativa." 

Sob  a  curadoria  de  Mo- 
nique  Gardenberg,  a  canto- 
ra vai  estudar  os  arranjos  das 
músicas  com  seu  produtor, 
Kassin,  e  com  o  maestro  Eu- 
mir  Deodato,  que  trabalhou 
diretamente  com  a  geração 
da  Bossa  Nova  e  artistas  como 
Frank  Sinatra  e  Bjõrk.  "Acho 
importante  termos  releituras. 
A  ideia  é  viajar  no  tempo,  in- 
do do  clássico  ao  contemporâ- 
nio",  explicou  Gardenberg. 

A  organização,  que  con- 
ta apenas  com  recursos  pri- 
vados, estuda  ainda  a  expan- 
são do  projeto  via  exposições 
e  hotsites  sobre  o  compositor. 

HtSl  AMANDA  QUEIRÓS 

I  METRO  SÃO  PAULO 


"Esse  tipo  de  lista 
privilegia  quem  está 
na  mídia,  quem  é 
da  Companhia  das 
Letras,  dos  grupos 
universitários. 
Faz  muito  tempo  que 
o  valor  da  obra  não 
significa  nada/1 

ESCRITOR  JOÃO  SILVÉRIO  TREVISAN, 
FALANDO  À  FOLHA  DE  S.PAULO 
SOBRE  TER  FICADO  DE  FORA  DA 

LISTA  DE  70  AUTORES  QUE 
REPRESENTARÃO  0  BRASIL  NA 
FEIRADO  LIVRO  DE  FRANKFURT. 
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A  arma  do  teatro  contra 
o  bullying  nas  escolas 

Educação.  Projeto  da  Secretaria  de  Justiça  do  DF  leva  peça  às  escolas  públicas  e  particulares  para  ensinar  alunos  a  respeitar  as  diferenças 


Há  quem  acredite  que  o  tea- 
tro é  apenas  entrenimen- 
to.  A  história  mostra,  no  en- 
tanto, que  ele  pode  servir  a 
muitos  propósitos.  O  padre 
José  de  Anchieta,  por  exem- 
plo, usou  a  dramaturgia  pa- 
ra catequizar  os  índios.  Ho- 
je, um  projeto  da  Secretaria 
de  Justiça  do  Distrito  Fede- 
ral aposta  ainda  em  outra 
função:  a  de  socializar. 

Por  meio  da  peça  "Não 
Bullying  Comigo",  a  entida- 
de procura  ensinar  a  alunos 
de  escolas  públicas  e  priva- 
das do  DF  como  respeitar  as 
diferenças.  O  projeto,  que  já 
foi  visto  por  cerca  de  15  mil 
crianças,  começa  uma  nova 
turnê  hoje,  na  Escola  Ameri- 
cana de  Brasília. 

Depois  de  30  anos  traba- 
lhando com  a  concepção  de 
espetáculos  educativos  para 
crianças  e  adultos,  Thomaz 
Coelho,  diretor  de  teatro, 
criou  três  peças  para  a  Se- 
cretaria de  Justiça.  Duas  so- 
bre drogas  e  esta,  que  abor- 
da o  bullying. 

"Para  que  a  peça  seja 
bem  compreendida,  tenta- 
mos aproximá-la  da  lingua- 
gem dos  alunos:  usamos  os 
elementos  físicos  da  própria 
escola,  simulando  uma  sala 


de  aula  em  que  alguns  per- 
sonagens sofrem  bullying", 
explica  Coelho. 

Recepção 

Kallebe  Gabriel  e  Gustavo 
Araújo  Dias,  ambos  de  12 
anos,  ficaram  especialmen- 
te felizes  quando  os  espetá- 
culos chegaram  ao  Centro  de 
Ensino  Fundamental  16  da 
Ceilândia.  Isso  porque  ambos 
são  vítimas  de  bullying. 

"Achei  bom  que  meus  ami- 
gos se  interessassem  pela  pe- 
ça porque  eu  sou  gordinho  e 
tiram  sarro  de  mim  toda  ho- 
ra por  isso",  opina  Gustavo.  E 
Kallebe,  que  tem  a  língua  pre- 
sa, completa:  "Teatro  é  muito 
bom  para  abrir  a  nossa  mente 
sobre  as  coisas.  Na  peça  sobre 
as  drogas,  muita  gente  se  de- 
bulhou em  lágrimas". 

Qualquer  escola  pode  so- 
licitar uma  apresentação. 
Maria  do  Socorro  Mendes, 
orientadora  educacional, 
acompanhou  uma  turma 
do  Colégio  La  Salle  duran- 
te a  peça,  no  ano  passado,  e 
recomenda  o  espetáculo  pa- 
ra todos.  "Claro  que  este  não 
deve  ser  o  único  momento 
para  discutir  o  bullying,  mas 
ajuda  bastante  -  sem  dúvida 
nenhuma."  ©  metro  brasília 


Contato 


Qualquer  escola  pode 
convidar  o  espetáculo 
para  uma  apresentação. 

•   Ligar  para:  2104-1907. 


"Teatro  é  um  jeito  bom  de  conscientizar 
porque  só  falando  a  gente  não  acredita,  mas 
na  peça  a  gente  se  coloca  no  lugar 
(do  personagem) 

YAG0  DE  OLIVEIRA,  12,  ALUNO  DO  SÉTIMO  ANO  DO 
CENTRO  DE  ENSINO  FUNDAMENTAL  16  DA  CEILÂNDIA 


15.306 

crianças  e  jovens  de  escolas 
públicas  e  privadas  do  DF  já 
assistiram  aos  espetáculos 
educativos  da  Sejus. 


Celebração. 
Via  Sacra  de 
Planaltinafaz 
último  ensaio 

Um  dos  mais  importantes 
eventos  religiosos  do  DF 
deu  o  último  passo  para  sua 
execução  neste  domingo. 
Ocorreu,  em  Planaltina,  o 
último  ensaio  da  encenação 
da  Paixão  de  Cristo. 

A  Via  Sacra  de  Planaltina 
completa  40  anos  de  existên- 
cia neste  ano.  A  cada  edição, 
cerca  de  150  mil  fiéis  e  curio- 
sos acompanham  a  procis- 
são encenada,  um  espetácu- 
lo que  reúne  1.200  atores  e 
figurantes.  Em  2013,  a  apre- 
sentação ocorre  no  dia  29/3. 

A  Via  Sacra  é  uma  tradi- 
ção católica  que  relembra  o 
caminho  de  Jesus  Cristo  até 
a  crucificação  e  prepara  os 
fiéis  para  a  Páscoa,  que  cele- 
bra, por  sua  vez,  a  ressurrei- 
ção de  Cristo.  ®  metro  brasília 


Grandes  músicos  de  Brasília  em  um  só  DVD 

A  banda  2Dub  está  organizando  um  DVD  que  todo  brasiliense  orgulhoso  da  certidão  de  nascimento 
vai  querer  ter  em  casa.  Trata-se  do  projeto  Dub  Central,  que  conta  com  a  participação  de  vários 
artistas  de  renome  da  capital,  como  Eilen  Oléria,  Digão  dos  Raimundos,  Dillo  Daraújo  (foto),  Jacob 
Bruno  do  Levitas  Reggae,  entre  outros.  0  DVD  já  foi  gravado  e  chega  às  lojas  em  outubro,  i  DIVULGAÇÃO 


Web.  Curta  inspirado  em 
HQ  de  Laerte  está  on-line 


O  diretor  Paulinho  Caruso  re- 
solveu liberar,  gratuitamen- 
te, seu  novo  curta-metragem 
"Penas"  para  os  internautas. 
Desde  sexta-feira,  é  possível 
assistir  ao  filme,  inspirado 
em  uma  tirinha  do  cartunis- 
ta Laerte  Coutinho  publicada 
em  1988,  na  revista  Chiclete 
com  Banana. 

"Penas"  foi  gravado  em 


São  Paulo  e  conta  com  as  ilus- 
tres participações  de  Laerte, 
Angeli  e  Paulo  Caruso,  pai  do 
diretor.  O  curta  conta  a  histó- 
ria de  um  homem  que,  ao  en- 
contrar penas  em  seu  braço, 
se  depara  com  um  história 
de  medo,  traição  e  ornitolo- 
gia explícita.  O  link  para  o  ví- 
deo é  http://youtu.be/KBvG7_ 
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Cinema  nacional  descobre  o 
filão  de  trapalhadas  de  bichos 


Estreia  em  julho.  Comédia  com  Leandra  Leai  e  Bruno  Gagiiasso 
põe  cão  como  personagem  centrai  e  é  grande  aposta  de  bilheteria 


Enquanto  a  economia  do  Bra- 
sil desacelera,  o  mercado  pet 
só  cresce.  Em  2012,  o  setor  fa- 
turou  R$  14,2  bilhões  no  país, 
um  aumento  de  16,4%  em  re- 
lação a  2011,  segundo  a  Asso- 
ciação Brasileira  das  Indústrias 
Pet  (Abinpet).  Mesmo  com  fa- 
tos como  esse,  o  cinema  nacio- 
nal não  havia  se  dado  conta  do 
potencial  do  tema  na  telona. 
Ainda.  "Mato  Sem  Cachorro" 
promete  desbravar  no  Brasil  o 
filão  que,  no  cinema  america- 
no, deu  origem  a  blockbusters 
como  "Marley  e  Eu"  e  "Sem- 
pre ao  Seu  Lado". 

Com  orçamento  de  R$  7 
milhões,  o  longa  é  uma  comé- 
dia romântica  protagonizada 
por  Leandra  Leal  e  Bruno  Ga- 
giiasso, turbinada  pela  partici- 
pação de  Guto,  o  cachorro  de 
estimação  do  casal,  que  sem- 
pre cai  no  sono  quando  fica 


animado  demais. 

Cansada  do  comodismo  do 
namorado,  a  personagem  de 
Leandra  sai  de  casa  com  o  cão 
a  tiracolo.  Na  tentativa  de  re- 
conquistá-la, o  ex  sequestra  o 
bicho  com  a  ajuda  de  seu  pri- 
mo, interpretado  pelo  come- 
diante, Danilo  Gentili. 

"A  gente  não  queria  fazer 
só  uma  comédia  escrachada, 
mas  algo  com  que  as  pessoas 
pudessem  se  identificar",  ex- 
plica o  diretor,  Pedro  Amo- 
rim, que  estreia  à  frente  de 
longas  de  ficção.  "Hoje  há 
muitas  famílias  com  cachor- 
ro. Vi  uma  pesquisa  dizendo 
que  um  em  cada  seis  morado- 
res do  Rio  tem  um",  comple- 
ta a  produtora  Malu  Miranda. 

A  equipe  reservou  25%  do 
orçamento  só  para  o  setor  ca- 
nino e  a  trilha  sonora.  O  trei- 
nador contratado  foi  Boone 


Narr,  um  dos  principais  de 
Hollywood.  Protagonista  de 
"Mato  Sem  Cachorro",  Dusty 
Duffy,  da  raça  Border  Collie, 
é,  inclusive,  um  astro  interna- 
cional, participou  da  série  de 
TV"TrueBlood". 

"Eu  tive  que  dividir  o  ca- 
marim com  o  Bruno,  mas  o 
cachorro  tinha  um  só  para 
ele.  Além  disso,  eu  não  fazia 
ideia  do  que  estava  fazendo. 
Já  o  cachorro  não  errava  ne- 
nhuma cena",  brinca  Gentili. 

Os  bichos  foram  os  xo- 
dós da  equipe:  Leandra  Leal 
nem  conseguiu  se  desapegar 
do  elenco  e  acabou  adoran- 
do um  dos  sete  filhotes  que 
se  revezaram  no  papel  de  Gu- 
to pequeno. 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


A  NATUREZA 
COMO  MODELO 

A  natureza  possui  um  sistema  de  autoajuste  que 
permite  adaptação  e  suprimentos  aos  seres  vivos. 
Quando  a  espécie  humana  deixou  de  ser  nómade 
e  coletora  e  criou  a  agricultura,  deu  início  à  mais 
antiga  revolução  humana  promovida  no  planeta. 
Com  comida  garantida  e  o  novo  estilo  de  vida,  as 
mulheres  passaram  a  ter  mais  filhos,  os  homens 
tiveram  que  conquistar  mais  terras  para  o  cultivo 
e  a  luta  territorialista  começou.  Assim  iniciou-se  a 
humanidade  como  conhecemos  hoje. 

Essa  mudança  foi  o  começo  do  distanciamen- 
to da  natureza,  pois  já  não  era  mais  necessário  re- 
ceber da  natureza  os  seus  frutos  uma  vez  que  o 
homem  já  podia  produzi-los.  Tudo  isso  é  muito 
antigo  e  a  humanidade  passou  por  muitas  adversi- 
dades para  chegar  à  atual  sociedade  desenvolvida. 
Mas  nos  afastamos  da  natureza. 

Se  por  um  lado  nos  consideramos  vencedores 
por  esse  desenvolvimento,  por  outro  criamos  a  ilu- 
são de  sermos  seres  separados  da  rede  de  vida  que 
o  planeta  abriga.  Deixamos  de  ser  um  elo  dessa  ca- 
deia para  nos  sentirmos  dentro  de  uma  bolha. 

Agora  está  se  tornando  difícil  manter  esta  bolha 
que  nos  separa.  Nosso  estilo  de  vida  faz  com  que 
o  planeta  seja  usado  para  nos  alimentar.  Mas  e  os 
outros  seres  vivos?  E  a  sabedoria  do  tempo  e  da  ex- 
periência de  vida  que  veio  antes  de  nós,  humanos? 

As  notícias  sobre  o  meio  ambiente  nos  convi- 
dam a  voltar  o  olhar  para  Gaia,  a  nave  mãe,  ser- 
mos mais  gentis  e  mais  humildes  com  ela  e  come- 
çarmos a  valorizar  os  sistemas  que  sempre  deram 
certo  por  bilhões  de  anos.  O  que  nos  chama  ago- 
ra é  um  saudosismo  do  que  é  natural.  E  como  um 
ser  que  chegou  tão  alto,  podemos  olhar  mais  pro- 
fundamente  e  perceber  que  as  respostas  para  uma 
vida  melhor  estão  no  que  é  simples,  no  que  está 
escondido  nas  florestas,  nos  oceanos,  nas  monta- 
nhas, na  rede  da  vida  que  não  exclui  nenhum  ser 
vivo.  Vamos  usar  a  natureza  como  modelo  e  achar 
o  caminho? 

André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencha  c&m  números  de 
1  a  S  as  ímha&  verticais  e  horizontais  sem  repéli  -los . 
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Leitor  fala 


Caos  em  Planaltina 

O  que  não  falta  é  do  que  se  reclamar 
em  Planaltina.  Para  chegarmos  no 
trabalho  às  8h,  temos  que  sair  de  ca- 
sa antes  das  5h,  entrar  em  um  ôni- 
bus  lotado,  pegar  um  engarrafamen- 
to sem  fim  e  rezar  para  que  o  ônibus 
pare  na  sua  parada.  Para  voltar  pa- 
ra casa  é  o  mesmo  sofrimento.  Saúde 
pública  praticamente  não  tem.  Fal- 
ta posto  de  saúde,  médico  e  hospital. 
Educação,  segurança,  nem  se  fala...  É 
quase  impossível  viver  em  Planalti- 
na hoje  em  dia  e  a  tendência  é  ficar 
cada  vez  pior. 

LUIZA  CASTRO  -  PLANALTINA  (DF) 

Chuva  no  ônibus 

Os  ônibus  do  Gama  são  velhos  de- 
mais, muito  além  da  idade  máxima 
de  uso  permitida.  Os  veículos  são  tão 
remendados  que,  nessa  temporada 
de  chuva,  é  comum  você  ver  choven- 
do mais  dentro  do  que  fora  do  ôni- 
bus. Espero  que  isso  melhore  com  as 
obras  do  VLP. 


MAICOM  PINHO  FREITAS  -  GAMA  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  falta 
proatividadedo 
governo  para 
combater  o  crack? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@Rodngo_Merazzi 

Falta  proatividade  juntamente  com 
ações  mais  pontuais. 

@ByMoruscfr 

Sem  dúvida.  A  toxicomania  tem  asso- 
lado o  brasiliense  e  as  ações  do  gover- 
nos e  ONGs  têm  sido  ineficazes  em  re- 
lação a  isso. 

(atatianatenuto 

Faltam  ações. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


(çytrçlo   Está  escrito  nas  estrelas 

QUIQ 


www.estrelaguia.com.br 


T 
tf 
I 


Aries  (21/3  a  20/4)  Introspecção  passageira,  algumas  ideias 
precisam  ser  melhor  trabalhadas  para  que  você  possa  dar  vazão 
aos  seus  sentimentos  e  lidar  melhor  com  as  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Materialismo  e  apegos  dificultando  os 
seus  relacionamentos.  Procure  ser  mais  maduro  e  evite  fazer  coi- 
sas como  acabar  trocando  amizades  por  dinheiro. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Retorno  à  vida,  você  volta  a  se  sentir 
mais  energizado  e  pronto  para  estar  de  bem  com  as  pessoas.  O 
dia  está  lhe  colocando  de  volta  na  sua  trilha  de  sucesso. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Sentimentos  e  razão  disputando  o  domí- 
nio do  seu  coração,  saiba  separar  as  coisas  para  tratar  cada  assun- 
to no  seu  devido  tempo,  sem  se  atrapalhar  sozinho. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões,  discursos  longos  e  pouca  coisa 
prática.  O  dia  pode  se  tornar  cansativo  pela  falta  de  resultados, 
tudo  tende  a  ficar  parado  no  mundo  das  ideias. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Encontre-se  consigo  mesmo,  resolva  as 
suas  pendências  interiores  primeiro,  depois  você  poderá  ter  mais 
sucesso  nas  coisas  que  está  planejando  realizar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Preocupações  com  o  dinheiro  ou  com 
bens  materiais  não  podem  ser  tão  importantes  assim  para  que 
você  se  afaste  dos  parceiros.  Procure  não  misturar  as  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  trocar  coisas  que  são  certas  na 
sua  vida  por  aventuras  ou  atrações  impulsivas  que  você  ainda  não 
sabe  se  darão  certo.  Seja  mais  paciente. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Evite  se  empenhar  demais  em  situa- 
ções nas  quais  você  não  está  muito  convicto  ou  emocionalmente 
fragilizado.  Primeiro  resolva  o  que  está  dentro  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Possível  falta  de  prestígio,  hoje  as 
suas  atitudes  podem  ser  reprovadas  por  pessoas  que  podem  se  ver 
prejudicadas  por  elas.  Procure  ser  mais  transparente. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Impulsividade  e  falta  de  disciplina  po- 
tyfyfy  dem  acabar  sabotando  os  seus  próprios  interesses.  Um  pouco  de 
concentração  e  foco  no  que  você  quer  fazer  pode  ajudar. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Evite  ir  contra  os  interesses  de  pessoas  que 
são  próximas  à  você.  Ajude  se  puder,  senão  deixe  claro  para  elas 
que  infelizmente  você  não  pode  colaborar. 
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Soja:  só  há 
benefícios? 

Isoflavona.  Substância  presente  no  produto  levanta  polémica 
sobre  os  reais  resultados  da  ingestão  exagerada  da  proteína 


Os  benefícios  do  consumo 
de  soja  por  crianças  vêm 
sendo  colocados  em  xeque. 
A  proteína  vegetal  conhe- 
cida por  amenizar  os  sin- 
tomas da  TPM  (Tensão  Pré- 
-Menstrual)  é  cada  vez  mais 
apontada  como  responsável 
pela  alteração  da  vida  hor- 
monal dos  pequenos,  prin- 
cipalmente se  consumida 
em  excesso. 

Segundo  a  nutricionis- 
ta Cristiane  Comeron  Gi- 
menez Verotti,  isso  ocorre 
porque  a  soja  é  rica  em  iso- 
flavona -  um  fitoestrógeno 
que  se  assemelha  ao  estro- 
gênio  encontrado  no  corpo 
humano.  "Há  relatos,  por 
exemplo,  de  fitoestróge- 
nos  desencadeando  puber- 
dade precoce  e  vários  estu- 
dos em  animais,  nos  quais 
estas  substâncias  levaram 
à  infertilidade  e  à  altera- 


ção do  comportamento  se- 
xual", explica  a  profissio- 
nal, que  acredita  que  as 
crianças  devem  consumir 
a  proteína  com  moderação 
para  evitar  problemas. 

Para  muitos,  no  entanto, 
a  afirmação  é  alarmista.  Se- 
gundo Durval  Ribas  Filho, 
presidente  da  Abran  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Nutro- 
logia),  somente  doses  muito 
altas  de  consumo  poderiam 
acelerar  a  puberdade,  algo 
difícil  para  um  humano.  "É 
impossível  se  alimentar  no 
cotidiano  com  tal  concen- 
tração. Os  estudos  experi- 
mentais em  ratos  podem 
até  demonstrar  isso,  mas 
em  seres  humanos  não." 

Fertilidade  em  jogo 

Além  das  crianças,  a  pole- 
mica atinge  também  os  ho- 
mens. Há  quem  diga,  por 


exemplo,  que  a  qualidade 
dos  espermatozóides  pode 
ser  influenciada  de  acordo 
com  a  quantidade  de  soja 
ingerida  por  um  indivíduo. 

"Em  excesso,  ela  pode 
afetar  a  qualidade  dos  es- 
permatozóides, mas,  se  res- 
peitada a  recomendação 
diária,  não  há  interferên- 
cia", explica  Ribas  Filho, 
que  vai  além. 

"Doses  elevadas  de  fi- 
toestrogênios  poderiam  fa- 
vorecer a  feminilização 
durante  o  período  de  cres- 
cimento do  menino,  mas  os 
próprios  fitatos  da  soja  di- 
minuem o  processo  de  ab- 
sorção que,  eventualmente, 
culminaria  nesse  direciona- 
mento",  afirma. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Na  medida  certa  para  a  sua  saúde 


O  consumo  de  soja  em  ex- 
cesso sobrecarrega  o  corpo 
com  estrogênio,  o  que  po- 
de desequilibrar  os  hormô- 
nios.  Com  isso,  sintomas 
como  irritabilidade,  per- 
da da  libido  e  alterações 
metabólicas  passam  a  ser 
mais  comuns. 

Para  evitar  estes  pro- 
blemas, a  ingestão  do  ali- 


mento deve  ser  feita  com 
moderação.  Segundo  os  es- 
pecialistas entrevistados, 
o  ideal  é  que  a  quantidade 
diária  desta  proteína  não 
ultrapasse  25  gramas  no  or- 
ganismo para  adultos  -  va- 
lor correspondente  a  1  litro 
de  suco;  três  colheres  de  so- 
pa de  grão  cozido;  uma  xí- 
cara de  chá  de  PTS  (proteí- 


na texturizada  de  soja)  ou 
meia  xícara  de  tofu. 

Já  a  recomendação  para 
crianças  é  bem  diferente. 
De  acordo  com  a  nutricio- 
nista Cristiane  C.  G.  Verotti, 
o  alimento  deve  ser  evitado 
por  menores  de  seis  meses. 

"Não  se  recomenda  so- 
ja para  crianças,  princi- 
palmente para  as  menores 

ARQUIVO  PESSOAL 


de  seis  meses.  Os  france- 
ses não  usam  nada  de  so- 
ja na  alimentação  de  crian- 
ças menores  de  três  anos", 
afirma.  Por  isso,  por  segu- 
rança, apenas  dê  este  ali- 
mento em  casos  especiais 
que  tenham,  preferencial- 
mente, sido  aconselhados 
individualmente  por  um 
profissional.  ®  metro 


Rica  em  vitaminas  (B, 
BI  e  B6)  e  minerais,  a 
soja  é  uma  proteína  ve- 
getal que  possui  isofla- 
vona -  fitoestrógeno 
que  se  assemelha  a  um 
hormônio  encontrado 
no  corpo.  Função:  au- 
xilia na  prevenção  de 
doenças  cardiovascu- 
lares, crónicas  e  aju- 
da no  controle  do 
colesterol. 


CRISTIANE 
C.  G.  VEROTTI 

"0  consumo  de  soja  pode  explicar 
alguns  casos  de  precocidade  sexual" 


Descubra  se  a  soja  po- 
de realmente  ajudar  o  seu 
organismo. 

É  verdade  que  a  soja  acele- 
ra a  puberdade? 

Sim.  As  crianças  devem  con- 
sumir soja  com  moderação, 
pois  podem  vir  a  desenvol- 


ver puberdade  precoce. 
A  soja  ameniza  os  sin- 
tomas da  TPM  (Tensão 
Pré-Menstrual)? 

Estudos  sugerem  que  os  fi- 
toestrógenos  da  soja  po- 
dem se  ligar  a  receptores 
estrogênicos  reduzindo  os 


sintomas  da  TPM.  Contudo, 
estes  dados  ainda  são  pou- 
co conclusivos. 

E  para  as  mulheres  que  en- 
tram na  menopausa,  a  soja 
traz  benefícios? 

Para  o  alívio  delas,  sim.  Os 


alimentos  à  base  de  soja 
(soja  em  grãos,  farinha  de 
soja,  carne  de  soja,  shoyu, 
leticina  de  soja  e  missô)  são 
benéficos  para  a  redução 
dos  sintomas. 

Por  ser  rica  em  fitoestróge- 


nos,  ela  pode  causar  a  "fe- 
minilização" dos  meninos? 

O  consumo  pode  explicar 
alguns  casos  e  a  precocida- 
de sexual,  em  meninos  e 
meninas,  e  a  telarca  precoce 
-  desenvolvimento  mamá- 
rio  antes  dos  oito  anos. 


A  soja  pode 
ser  consumida 
diariamente,  mas 
é  importante  ficar 
atento  à  quantidade. 
0  alimento  cru 
possui  os  fitatos,  que 
apresentam  fatores 
antinutricionais  que 
impedem  o  máximo 
aproveitamento 
dos  nutrientes.  No 
entanto,  o  cozimento 
ou  a  torra  da  soja 
desativa  a  maior 
parte  desse  efeito 
nocivo." 

CRISTIANE  C.  G.  VEROTTI, 
NUTRICIONISTA 
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Nem  Vettel,  nem  Alonso 
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Primeiros 
pontos 

Rubens  Barrichello 
conquistou  ontem  os 
dois  primeiros  pontos 
na  temporada  2013  da 
Stock  Car.  O  piloto  largou 
na  10-  colocação,  teve 
dificuldades  com  os 
toques  de  adversários,  e 
terminou  na  19§  posição 
na  etapa  de  Curitiba. 
O  piloto  Daniel  Serra 


Uniceub  busca  a  16a 
vitória  consecutiva 


O  Uniceub/Brasília  volta  a 
quadra  amanhã  para  enfren- 
tar o  Paulistano,  no  ginásio 
Antonio  Prado  Jr.,  em  São 
Paulo,  na  tentativa  de  man- 
ter a  trajetória  vitoriosa  no 
NBB  (Novo  Basquete  Brasil). 
Até  agora,  a  equipe  do  DF 
tem  15  vitórias  consecutivas. 

No  sábado,  o  Uniceub/ 
Brasília  bateu  o  Suzano  por 
94  a  82,  no  ginásio  da  As- 
ceb,  e  chegou  a  liderança 
da  competição,  com  o  mes- 
mo número  de  vitórias  do 
Flamengo,  mas  com  um  jo- 
go a  menos.  A  equipe  que 
terminar  a  primeira  fase 
em  primeiro  levará  vanta- 
gem e  decidirá  a  final  no 
seu  ginásio. 

O  cestinha  da  partida  de 
sábado  foi  Paulo  Nery,  do  Su- 
zano, que  marcou  30  pontos. 
Pelo  Brasília,  Alex  foi  o  maior 
pontuador  com  19  pontos. 

O  tricampeão  do  NBB  te- 
ve o  desfalque  do  armador 
Nezinho  e  do  pivô  Paulão, 
ambos  machucados.  Na  ar- 
mação de  jogadas,  o  técnico 
José  Carlos  Vidal  optou  por 
Eric  Tatu  como  titular.  Alírio 
fez  a  função  número  1  em- 
baixo do  garrafão. 


Eric  Tatu  substituiu  Nezinho  como  armador  i  divulgação/uniceub 


85,7% 

é  o  aproveitamento  do 
Uniceub/Brasília  na  temporada 
2013  do  NBB.  São  24  vitórias 
em  28  partidas. 


O  Uniceub/Brasília  volta  a 
jogar  junto  a  sua  torcida  ape- 
nas no  dia  11  de  abril,  na  úl- 
tima rodada  da  Ia  fase,  antes 
dos  playoffs. 

Durante  a  partida,  foi  fei- 
to um  minuto  de  silêncio 
pela  morte  de  Oswaldo  Sch- 
midt, pai  do  ex-jogador  Oscar 
Schmidt  e  do  jornalista  Ta- 
deu Schmidt.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Próximos  jogos 


O  Uniceub/Brasília  fará  mais 
quatro  jogos  na  fase 

•  Paulistano. 

Amanhã. 

•  Pinheiros. 

4  de  abril. 

•  São  José. 

6  de  abril. 

•  Mogi  das  Cruzes. 

8  de  abril. 

•  Minas. 

11  de  abril. 


Fórmula  l.  Finlandês  Kimi  Raikkonen 
vence  primeira  corrida  do  ano;  na  Austrália 


O  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen, da  Lotus,  mostrou  on- 
tem que  a  temporada  2013 
da  Fórmula  1  terá  mais  um 
candidato  ao  título,  além 
do  alemão  Sebastian  Vet- 
tel, da  Red  Buli,  e  do  espa- 
nhol Fernando  Alonso,  da 
escuderia  Ferrari. 

Largando  em  7o  e  apos- 
tando na  estratégia,  Raik- 
konen venceu  o  Grande 
Premio  da  Austrália,  na  es- 
treia da  categoria  neste 
ano.  Alonso  foi  o  2o  e  Vettel, 
atual  tricampeão,  o  3o. 

"Seguimos  o  combina- 
do e  tudo  saiu  como  pla- 
nejado para  nós.  Foi  uma 
das  corridas  mais  fáceis 
que  já  ganhei,  espero  que 
haja  outras  como  esta", 
afirmou  o  finlandês  de  33 
anos,  que  foi  campeão  da 
Fórmula  1  em  2007,  pela 
montadora  italiana. 

O  planejamento  de  Ki- 
mi Raikkonen  era  fazer 
duas  paradas  nos  boxes, 
em  vez  das  três  feitas  fei- 
tas pelos  rivais. 

Único  brasileiro  na  ca- 
tegoria, Felipe  Massa,  da 


"Perdi  duas 
posições 
importantes 
e  peguei 
muito  tráfego,  o  que  me 
atrapalhou  bastante  e 
me  fez  gastar  mais  os 
pneus" 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  FERRARI 

Ferrari,  terminou  a  corri- 
da em  4o,  mesma  posição 
do  grid  de  largada.  Ele  che- 
gou a  liderar  a  prova  e  ser 
mais  rápido  que  o  compa- 
nheiro Fernando  Alonso, 
mas  uma  decisão  da  escu- 
deira em  adiar  a  troca  dos 
pneus  fez  com  que  Massa 
perdesse  posições  na  pista 
australiana. 

"Erramos  um  pouco  na 
hora  de  escolher  a  para- 
da", admitiu  o  brasileiro. 

A  próxima  corrida  da 
Fórmula  1  será  o  Grande 
Prémio  de  Sepang,  na  Ma- 
lásia, no  próximo  domin- 
go. ©  METRO 


MMA.  St-Pierre  vence 
americano  provocador, 
que  já  fala  em  revanche 


O  canadense  Georges  St- 
-Pierre  venceu  na  madruga- 
da de  sábado  para  domin- 
go o  norte-americano  Nick 
Diaz  e  manteve  o  cinturão 
dos  meio-médios  (até  77  kg) 
do  UFC.  A  luta  foi  em  Mon- 
treal, no  Canadá.  St-Pier- 
re bateu  o  rival  por  decisão 
unânime  dos  juízes. 

Após  sair  derrotado  do 
octógano,  Diaz  ficou  des- 
norteado e,  ainda  no  rin- 
gue, declarou  que  pode  se 


aposentar  do  MMA.  "Acho 
que  para  mim  já  chega.  Can- 
sei de  levar  tanta  pancada", 
declarou.  Minutos  depois, 
porém,  o  americano  apare- 
ceu fazendo  provocações  e 
pedindo  revanche.  "Ele  (St- 
-Pierre)  bate  como  uma  mu- 
lher. Quero  uma  revanche, 
acho  que  posso  vencê-lo", 
disse  o  perdedor. 

Foi  a  oitava  vitória  de  St- 
-Pierre  defendendo  o  cintu- 
rão. ®  METRO 


St-Pierre  ficou  com  o  cinturão  do  UFC  158  1  josh  hedges/zuffa  llc/getty  images 
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Terceira  chance  para  Cuca 

Na  Libertadores.  Treinador  busca  o  primeiro  título  de  expressão  para  alavancar  a  carreira  e  entrar  de  vez  no  grupo  dos  melhores  do  país 


A  falta  de  um  título  de  ex- 
pressão no  currículo  faz 
com  que  o  técnico  Cuca,  do 
Atlético-MG,  não  figure  en- 
tre os  melhores  do  país.  No 
clube  mineiro,  o  homem 
das  feições  tristes  e  da  fa- 
la baixa  pode  dar  um  salto 
na  carreira  caso  conquiste  a 
Taça  Libertadores. 

É  a  terceira  vez  que  ele  co- 
manda uma  equipe  no  prin- 
cipal torneio  do  continente. 
Em  2004,  bateu  na  trave  com 
o  São  Paulo,  eliminado  nas 
semifinais  com  um  gol  aos 
45  minutos  do  segundo  tem- 
po. Em  2011,  fez  a  melhor 
campanha  da  fase  de  grupos 
com  o  Cruzeiro,  com  100%  de 
aproveitamento  e  um  ataque 
avassalador  -  21  gol  em  8  jo- 
gos. Entretanto,  deu  adeus 
nas  oitavas  de  final,  para  o 
Once  Caldas-COL,  o  mesmo 
algoz  do  tricolor  paulista. 

As  duas  eliminações  co- 
laboram para  a  experiência 
do  comandante,  que  saberá 
dosar  a  empolgação  do  gru- 
po caso  consiga  um  ótimo  de- 
sempenho na  primeira  fase,  e 
também  -  caso  se  classifique 


"0  Cuca  é  um  grande 
estrategista.  Ele  sabe 
montar  suas  equipes  de 
acordo  com  a  qualidade 
dos  jogadores 

DIMBA,  ATACANTE  DO  CEILÂNDIA 

-  nos  jogos  eliminatórios. 

Aliado  a  isso,  Cuca  tem 
um  time  entrosado,  com 
uma  defesa  sólida,  um  meio 
de  campo  marcador  e  criati- 
vo e  um  ataque  poderoso. 

Hoje  no  Ceilândia,  o  ex- 
periente Dimba  trabalhou 
com  Cuca  em  quatro  clu- 
bes: Goiás,  Gama,  São  Cae- 
tano e  Flamengo.  "O  que 
falta  a  ele  são  títulos  de  ex- 
pressão. Não  adianta  ter 
bons  trabalhos  e  não  ter  tí- 
tulos. Quando  começar  a  ga- 
nhar, vai  mudar  a  carreira. 
Ele  está  atingindo  o  pata- 
mar de  grandes  treinadores 
do  país",  apontou. 


EH 


IAN 

FERRAZ 

METRO  BRASÍLIA 


o  Nome: 

ALEXI  STIVAL 
BELUD0  "CUCA" 

o  Idade: 

49  ANOS 

o  Naturalidade: 

CURITIBA-PR 

o  Clubes  que  treinou: 

Uberlândia,  Avaí,  Brasil  de  Pelotas, 
Inter  de  Limeira,  Inter  de  Lages, 
Remo,  Gama,  Goiás,  São  Caetano, 
Coritiba,  São  Paulo,  Flamengo, 
Botafogo,  Santos,  Fluminense, 
Cruzeiro  e  Atlético-MG 

o  Títulos: 

Campeonato  Carioca  (2012)  e 
Campeonato  Mineiro  (2011,2012) 


AGORA  VAI,  CUCA? 

Relembre  as  campanhas  do  treinador  na  competição.  Como  jogavam 
São  Pauio  e  Cruzeiro  e  como  atua  o  Atlético-MG  em  2013. 


SÃO  PAULO  em 2004  IO  CRUZEIRO  em2011 


12  jogos  (8V,  1E,  3D)        12  jogos  (8V,  lE,  3D) 


Time  base: 


Rogério  Ceni;  Fabão,  Rodrigo 
e  Lugano;  Cicinho,  Alexandre, 
Fábio  Simplício,  Danil 
e  Gustavo  Nery;  Grafite  e 
Luis  Fabiano 


Fase  de  Grupos 


Alianza  Lima  l  x 

2  São  Paulo 

São  Paulo 

3  x 

l  Cobreloa 

LDU 

3  x 

0  São  Paulo 

São  Paulo 

1  X 

0  LDU 

Cobreloa 

1  X 

2  São  Paulo 

São  Paulo 

3  x 

1  Alianza  Lima 

Oitavas  de  final: 

Rosario  Central  l 

x  0    São  Paulo 

Time  base: 


Fábio;  Pablo,  Gil,  Victorino  e 
Gilberto;  Marquinhos  Paraná, 
Henrique,  Roger  e  Montillo; 
Thiago  Ribeiro  e  Wallysson 


Cruzeiro 

5x0 

Estudiantes 

Cruzeiro 

4x0 

Guarani 

To  li  ma 

0X0 

Cruzeiro 

Cruzeiro 

6  x  l 

To  li  ma 

Guarani 

0X2 

Cruzeiro 

Estudiantes 

0x3 

Cruzeiro 

São  Paulo  2x1  Rosario  Central 
(5x4  nos  pênaltis) 


Quartas  de  final: 

São  Paulo  3x0  Deportivo  Táchira 
Deportivo  Táchira  1  x  4  São  Paulo 

Semifinal: 

São  Paulo  0x0  Once  Caldas 
Once  Caldas  2  x  1  São  Paulo 


Oitavas  de  final 

Once  Caldas  1x2  Cruzeiro 
Cruzeiro      0x2    Once  Caldas 


ATLETIC0-MG  en.2013 


4  jogos  (4V) 


Victor;  Marcos  Rocha,  Réver, 
Leonardo  Silva  e  Júnior  Cesar; 
Pierre,  Leandro  Donizete  e 
Ronaldinho  Gaúcho;  Diego 
Tardelli,  Jô  e  Bernard 


Fase  de  Grupos 

The  Strongest  1x2  Atlético-MG 

Atlético-MG  2xi  The  Strongest 

Arsenal       2x5  Atlético-MG 

Atlético-MG   2xl  São  Paulo 


Jogadores  do  Brasília  comemoraram  o  título,  mesmo  com  a  derrota  1  divulgação/brasiliense 


Brasília  conquista  a  Taça 
JK  e  vai  à  Copa  do  Brasil 


0  Brasília  conquistou  no  sá- 
bado o  título  da  Taça  JK,  o  pri- 
meiro turno  do  Candangão, 
mesmo  com  a  derrota  por  1 
a  0  para  o  Brasiliense.  O  Colo- 
rado foi  ao  Serejão,  em  Tagua- 
tinga,  com  a  vantagem  de  3  a 

1  construída  na  primeira  par- 
tida da  final  e  saiu  com  a  vaga 
na  finalíssima  do  Candangão, 
no  novo  Estádio  Mané  Garrin- 
cha, e  com  o  passaporte  ca- 
rimbado para  a  Copa  do  Bra- 
sil no  ano  que  vem. 


Com  o  placar  desfavorável, 
o  Jacaré  tomou  a  iniciativa  da 
partida.  Mesmo  com  a  estréia 
do  veterano  Iranildo,  faltava 
criatividade  e  não  havia  joga- 
das de  perigo.  O  Brasília  pro- 
curou durante  todo  o  primei- 
ro tempo  cadenciar  o  jogo  e, 
a  maioria  das  ações  ofensivas 
do  adversário,  era  parada  com 
faltas.  O  jogo  melhorou  no  se- 
gundo tempo  e,  aos  14  minu- 
tos, Rodrigo  Tiuí,  que  entrou 
no  lugar  de  Romarinho,  apro- 


veitou a  oportunidade  e  abriu 
o  placar. 

O  Brasiliense  aumentou  a 
pressão,  mas  o  sistema  defen- 
sivo do  Brasília  conseguiu  anu- 
lar as  jogadas.  Aos  34  minutos 
do  segundo  tempo,  o  zagueiro 
do  Jacaré  Fábio  Braz  levou  car- 
tão vermelho  ao  pisar  em  Da- 
niel, que  estava  caído.  A  ex- 
pulsão minou  as  chances  do 
Brasiliense  e  o  Brasília  só  pre- 
cisou aguardar  o  apito  final 
para  comemorar.  ©  metro 


Italiano 


Balotelli  brilha  e 
recoloca  Milan 
na  disputa 

O  atacante  Balotelli  mar- 
cou os  dois  gois  da  vitó- 
ria do  Milan  sobre  o  Pa- 
lermo, pela  29a  rodada 
do  Campeonato  Italiano. 
Os  rubro-negros  ocupam 
a  terceira  colocação,  com 
54  pontos,  dois  a  menos 
do  que  o  vice-líder  Napo- 
li. A  Juventus  lidera  com 
65  pontos.  ©  METRO 


Espanhol 

1 

Inglês 

Barça  vence  e 
mantém  13 
pontos  do  Real 

O  Barcelona  venceu  on- 
tem o  Rayo  Vallecano,  por 
3  a  1,  e  manteve  a  lideran- 
ça do  campeonato  espa- 
nhol. Messi  marcou  mais 
um  e  chegou  a  42  na  com- 
petição. Após  28  rodadas, 
o  Barça  está  a  13  pontos 
do  Real  Madrid,  que  ven- 
ceu o  Mallorca  no  sábado 
por  5  a  2.  ©  metro 


Chelsea  entra  na 
briga  pela  vaga 
na  Champions 

O  Chelsea  bateu  o  West 
Ham,  por  2  a  0,  e  subiu 
para  a  3a  colocação  do 
campeonato  inglês,  ultra- 
passando o  Tottenham, 
que  foi  derrotado  pelo 
Fulham  por  1  a  0.  O  re- 
sultado, os  Blues  entram 
na  disputa  pela  vaga  na 
fase  de  grupos  da  Cham- 
pions League.  ©  metro 


SKY 

HDTV   É  ISSO 


TERRA  TELECOM 

Fede  credenciada 


Conheça  a 

SKY? 


*  consulte  condições  comerciais. 
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Imagens 


1 .  DORIVAN  MARINHO 
2  .  LUIZ  MENEZES 
3  .  MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


1 Técnico  novo. 
Jorginho  deve 
acertar  com  o  Fia 

O  ex-lateral  deve  ser 
anunciado  hoje  na  vaga 
de  Dorival  Jr.,  que  saiu 
após  não  aceitar  redução 
de  salário.  ®  metro 

2 Proposta 
milionária. 

City  abrirá  cofre 
por  Neymar 

O  Manchester  City  es- 
tá disposto  a  cobrir  a 
proposta  de  R$  150  mi- 
lhões oferecida  pelo 
Barcelona  para  ter  o 
atacante  do  Santos,  se- 
gundo o  jornal  'Daily 
Mail'.  ©  METRO 

3Seleção 
Brasileira. 

Paulinho  é 
cortado  por  lesão 

O  meia  do  Corinthians 
está  fora  dos  amistosos 
do  Brasil  contra  Itália  e 
Rússia.  Felipão  não  con- 
vocou SUbstitUtO.  ®  METRO 


São  Paulo  não  convence, 
mas  mantém  a  liderança 

Sem  graça.  Tricolor  derrota  Oeste  por  3  a  2  em  jogo  monótono.  Insatisfeita,  torcida  vaia  time  e  reciama  de  técnico 


Luis  Fabiano  não  comemora  gol  marcado  1  nelson  antoine/fotoarena 


Campinense  bate  o  ASA  e 
conquista  título  histórico 


0  Campinense  (PB)  sagrou- 
-se  ontem  campeão  da  Copa 
do  Nordeste,  ao  bater  por 
2  a  0  o  Asa  (AL),  no  Estádio 
Amigão,  em  Campina  Gran- 
de. Na  primeira  partida  da 
final,  em  Arapiraca,  a  equi- 
pe já  havia  vencido  por  2  a 

1  e  podia  perder  por  um  gol 
de  diferença 

Foi  a  maior  conquista  do 
futebol  paraibano.  Após  o 
apito  final,  os  torcedores  ru- 
bro-negros  anteciparam  a  'o 
maior  São  João  do  Mundo', 
que  ocorre  na  cidade  em  ju- 
nho, para  comemorar. 

Com  a  vantagem,  o 
Campinense  evitou  se  ar- 
riscar enquanto  os  alagoa- 
nos partiam  para  o  ataque. 
Melhor  posicionado  em 
campo,  porém,  os  paraiba- 


Mais  de  20  mil  "raposeiras"  foram  ao  Estádio  Amigão  1  antônio  ronaldo  /futura  press 


nos  criaram  mais  chances 
e  acabaram  marcando  no 
segundo  tempo. 

Os  gois  da  Raposa  do 
Nordeste  foram  feitos  por 
Ricardo  Maranhão,  logo 
no  primeiro  minuto,  e  Je- 
ferson  Maranhense,  aos  34 


minutos. 

Na  campanha  vitoriosa,  a 
equipe  ficou  sem  tomar  gol 
jogando  diante  da  sua  torcida. 

O  título  inédito  dá  ao 
Campinense  uma  vaga  na 
Copa    Sul-Americana  de 

2014.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Só  um  bom  futebol  do  São 
Paulo  poderia  salvar  o  hu- 
mor dos  7.881  torcedores 
que  pagaram  ingresso  pa- 
ra assistir  ao  duelo  contra 
o  Oeste.  A  vitória  por  3  a  2 
veio,  assim  como  a  lideran- 
ça do  Campeonato  Paulista. 
Mas  o  futebol  esteve  longe 
de  empolgar  os  tricolores  e 
esquentar  a  tarde  fria  e  chu- 
vosa de  ontem  no  Morum- 
bi.  Antes  mesmo  do  início 
do  jogo,  torcedores  protes- 
tavam contra  o  técnico  Ney 
Franco  e  diziam  que  a  Liber- 
tadores era  obrigação. 

O  time  misto  tricolor  te- 
ve boas  chances  no  Io  tempo. 


Paulistão. 
Verdãoempata 
com  lanterna 

Um  empate  por  lai  contra  o 
São  Caetano,  lanterna  do  Cam- 
peonato Paulista,  foi  tudo  o 
que  o  Palmeiras  conseguiu  on- 
tem, no  Anacleto  Campanella, 
em  jogo  válido  pela  12a  rodada 
do  estadual. 

O  zagueiro  Henrique,  ca- 
pitão da  equipe,  ainda  des- 
perdiçou um  pênalti,  que 
poderia  ter  mudado  a  histó- 
ria -  e  o  resultado  -  do  jogo. 

Sem  Valdivia,  novamen- 
te no  departamento  médico, 
o  técnico  Gilson  Kleina  adian- 
tou o  volante  Wesley  para  a  ar- 
mação. O  time  teve  mais  posse 
de  bola  do  que  o  Azulão,  mas 
pecou  na  hora  de  finalizar.  Por 
isso,  quase  não  assustou.  O  São 
Caetano,  por  sua  vez,  se  arris- 
cava em  alguns  contra-ata- 
ques,  sem  sucesso.  ©  metro 


Carioca.  Flu  sofre,  mas  sai 
com  vitória  sobre  Audax 


Com  o  campo  pesado,  por 
causa  do  temporal  que  caiu 
no  Rio  no  início  da  noite  de 
ontem,  e  com  problemas  pa- 
ra fazer  a  bola  chegar  no  ata- 
que, o  Fluminense  sofreu, 
mas  acabou  vencendo  o  Au- 
dax por  1  a  0,  ontem,  no  En- 
genhão,  na  estreia  das  duas 
equipes  na  Taça  Rio. 

Os  visitantes  foram  me- 
lhores no  primeiro  tempo, 
obrigando  Diego  Cavalieri  a 
fazer  duas  grandes  defesas. 

Na  volta  do  intervalo,  o 


Flu  voltou  melhor  e  foi  pre- 
miado com  o  gol  do  atacan- 
te Wellington  Nem,  logo 
aos  7  minutos,  em  jogada 
rápida  de  Edinho  e  Bruno. 

Com  o  resultado,  o  time 
das  Laranjeiras  encerrou  pe- 
lo menos  um  jejum:  estava 
há  seis  jogos  (quatro  empa- 
tes e  duas  derrotas)  sem  vi- 
tória no  Engenhão. 

O  próximo  adversário  do 
tricolor  na  Taça  Rio  é  o  Du- 
que de  Caxias,  domingo,  em 
Macaé.  ©  metro  rio 


Crise.  Vasco  perde  do 
Voltaço  e  torcida  vaia 


Muito  lento  e  sem  iniciati- 
va, principalmente  no  pri- 
meiro tempo,  o  Vasco  foi 
derrotado  ontem  por  1  a  0 
pelo  Volta  Redonda,  em  São 
Januário,  na  primeira  roda- 
da da  Taça  Rio. 

Ainda  chateada  com  a 
derrota  para  o  Botafogo  na 
final  da  Taça  Guanabara,  a 
torcida  não  perdoou,  gri- 
tou 'olé'  na  troca  de  pas- 
ses do  adversária.  A  equipe 
cruzmaltina  deixou  o  cam- 
po vaiada,  sob  os  gritos  de 


"vergonha". 

O  gol  do  Voltaço  foi 
marcado  pelo  lateral  An- 
dré Lima,  de  cabeça,  logo 
aos  11  minutos  de  jogo.  Er- 
rando muito  nas  finaliza- 
ções, o  atacante  Eder  Luis 
foi  o  mais  perseguido  pe- 
la torcida.  O  Vasco  volta  a 
campo  na  quarta-feira  para 
enfrentar  o  Nova  Iguaçu,  no 
Raulino  de  Oliveira,  e  o  Vol- 
ta Redonda  recebe  o  Fribur- 
guense,  em  casa,  domingo. 

@  METRO  RIO 


Aos  30  minutos,  o  Tricolor  já 
vencia  por  2  a  0,  com  gois  de 
Edson  Silva,  depois  de  passe 
de  Ademilson,  e  Rafael  Toloi, 
de  cabeça.  Com  isso,  o  time 
relaxou.  E,  na  única  oportu- 
nidade que  teve,  o  Oeste  di- 
minuiu: aproveitando-se  da 
falha  de  Edson  Silva,  Ligger 
subiu  sozinho  e  cabeceou. 

Na  etapa  final,  o  São  Paulo 
ampliou  aos  24  com  Luis  Fa- 
biano, finalizando  cara  a  cara 
com  o  goleiro.  O  Fabuloso  não 
comemorou.  Wanderson  di- 
minuiu aos  31,  após  nova  fa- 
lha da  defesa  são-paulina. 

Mesmo  vencendo,  o  time 
foi  vaiado  no  fim.  ©  metro 


Gaúcho 


Inter  estreia  com 
vitória  na  Taça 
Farroupilha 

O  Internacional  não  te- 
ve dificuldade  para  ven- 
cer o  Canoas  por  3  a  1. 
Os  gois  foram  marcados 
por  Forlán,  Leandro  Da- 
mião e  Josimar.  O  craque 
DAlessandro  completou 
200  jogos  com  a  camisa 
colorada.  ©  metro 


Mineiro 


Cruzeiro  goleia 
e  segue  na 
liderança 

O  Cruzeiro  goleou  o  Boa 
Esporte  Clube  fora  de  ca- 
sa, por  4  a  1,  em  partida 
pela  6a  rodada  do  Cam- 
peonato Mineiro,  on- 
tem, e  manteve  a  lideran- 
ça, com  16  pontos.  Diego 
Souza  anotou  o  primeiro 
gol  com  a  camisa  celeste. 
Everton  Ribeiro,  Borges  e 
Tinga  também  marcaram. 
Fernando  Karanga  descon- 
tou para  o  Boa.  ®  metro  bh 


Mineiro  2 


Galo  vence  o 
clássico  contra  o 
América-MG 

O  zagueiro  Réver  mar- 
cou três  gois  na  vitória 
de  virada  do  Galo  por  5 
a  2  contra  o  Coelho,  no 
Estádio  Independência. 


